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RESUMO 

 

PIERRE, M. A. M. Leitura e produção literária no 3° ano do Ensino 
Fundamental: A importância do trabalho de formação de leitores. Monografia 
(graduação em Pedagogia) – Faculdade de Formação de Professores – Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2020. 

 

O presente estudo monográfico se organiza a partir do objetivo de buscar 
compreender a importância da formação de leitores e de apresentar sentido diante do 
trabalho literário realizado com as crianças. Utilizando a rede pública de ensino da 
cidade de Niterói como campo de observação para entender quais as implicações que 
a literatura e o trabalho literário apresentam, tanto em sala de aula quanto na vida dos 
sujeitos inseridos no processo de aproximação entre criança e literatura. Esta 
monografia compreende a importância de apresentar sentido ao trabalho de inserção 
da criança no mundo literário, bem como de buscar maneiras de elaborar um trabalho 
partindo do cotidiano dos estudantes, ou seja, que possa ser significativo para as 
crianças, para isso utilizando a realidade dos estudantes como mecanismo inicial 
desta aproximação. A mediação do professor e a forma na qual estrutura o trabalho 
pedagógico e literário são, também, maneiras de interferência na construção da 
aproximação e do prazer pela leitura. Desta forma, é importante que o educador 
compreenda a importância de elaborar um trabalho voltado para o desejo de motivar 
cada criança no gosto pela leitura. A busca pela compreensão das diferenças 
socioeconômicas e a forma como estas interferem no desenvolver do trabalho com a 
literatura nas escolas é um dos pontos aqui discutidos. Portanto, este trabalho 
monográfico defende que é papel da escola desenvolver o prazer pela leitura e que o 
docente deve ser mediador no processo de aproximação entre estudante e literatura, 
buscando tornar a escola um facilitador neste diálogo.  
 
Palavras-chave: Mediação Literária; Cotidiano Escolar; Formação de Leitores. 

  



 
 
 

ABSTRACT: 

 

PIERRE, M. A. M. Reading and literary production in the 3rd year of Elementary 
Education: The importance of the work of training readers. Monograph 

(graduation in Pedagogy) – Faculty of Teacher Training – State University of Rio de 
Janeiro, São Gonçalo, 2020. 

 

The present monographic study is organized from the objective of seeking to 
understand the importance of the formation of readers and to make sense of the literary 
work carried out with children. Using the public school system in the city of Niterói as 
an observation field to understand the implications that literature and literary work 
have, both in the classroom and in the lives of the subjects inserted in the process of 
approximation between child and literature. This monograph understands the 
importance of presenting meaning to the work of inserting the child in the literary world, 
as well as of looking for ways to elaborate a work starting from the students’ daily lives, 
that is, that can be meaningful for the children, for this using the reality of the students 
as the initial mechanism of this approach. The mediation of the teacher and the way in 
which the pedagogical and literary work is structured are also ways of interfering in the 
construction of approximation and pleasure in reading. In this way, it is important that 
the educator understands the importance of developing a work focused on the desire 
to motivate each child in the taste for reading. The search for the understanding of 
socioeconomic differences and the way they interfere in the development of work with 
literature in schools is one of the points discussed here. Therefore, this monographic 
work argues that it is the role of the school to develop pleasure in reading and that the 
teacher should be a mediator in the process of bringing students and literature closer 
together, seeking to make the school a facilitator in this dialogue. 

Keywords: Literary Mediation; School Life; Training of Readers.  
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INTRODUÇÃO 

Este projeto de pesquisa tem como eixo norteador compreender a importância 

da produção textual, considerando a linguagem literária no primeiro segmento do 

Ensino Fundamental. O foco é buscar compreender a importância do trabalho literário 

dentro da sala de aula e as contribuições que a literatura traz para a vida dos 

estudantes do 3º ano do Ensino Fundamental. O objetivo é mostrar a relevância da 

literatura e produção literária e quais implicações vivenciadas no cotidiano interferem 

na ocorrência do trabalho literário dentro de sala.  

O processo de ensino-aprendizagem da leitura e escrita não deve estar avulso, 

é importante que o professor contextualize a prática literária dentro de sala para que, 

desta forma, as crianças possam compreender que o trabalho literário é de real 

necessidade tanto quanto a aprendizagem de diversos outros conteúdos. 

O enfoque é trazer diferentes pontos de vista sobre a leitura e escrita, assim 

como conhecer as atribuições relacionadas às mesmas. Ao se trabalhar a literatura e 

a importância desta, de forma mais ampla, pressupõe-se explicitar aos estudantes 

maior valorização na construção de relações/ aproximações com o texto literário e 

com as formas que o mesmo pode se desenvolver dentro do ambiente educacional. 

A leitura e produção literária na escola ainda são trabalhadas de forma mecânica, sem 

levar em consideração aspectos importantes daquele que está sendo apresentado à 

mesma. Cabe ressaltar a importância de se conhecer de forma mais aproximada 

fatores responsáveis por influenciar o processo de aprendizagem e qual a parcela de 

atuação de cada um deles na construção e sistematização da leitura e escrita.  

Para justificar o presente estudo monográfico, partimos da argumentação de 

que a literatura é compreendida como um processo importante para a vida dos 

indivíduos, pois é alicerçado nela e no trabalho desenvolvido pela escola que a criança 

ainda na primeira infância consegue aprimorar, alfabetizar-se em diferentes 

linguagens degustando de experiências que ampliem a sua criatividade. 

A escola é o ambiente no qual obtém-se maior relação com o processo de 

interação entre as crianças umas com as outras e com a literatura. Seja na aquisição 

de suportes necessários para a leitura ou na obtenção dos elementos utilizados para 

a escrita e produção literária, a escola deve ser um espaço voltado para o contato, 

utilizando como um dos meios de comunicação para esta interação a leitura e escrita.
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Apesar de assumir este caráter de mediador de relações interpessoais muitas 

instituições acabam por intensificar algumas disputas sociais.  

A utilização da leitura e escrita na escola, assim como em outros ambientes, 

tem como função a construção identitária de diversos jovens. Por conta de todos os 

conteúdos que devem ser sistematizados pelas crianças, acaba-se internalizando nas 

crianças conceitos dos quais o estudante não reconhece pleno sentido. A criança 

nessa perspectiva metodológica passa a ser mero reprodutor daquilo que lhe é 

apresentando sem que, de fato, haja uma significação em sua trajetória. É importante 

que a realidade do estudante e o conhecimento que já traz como bagagem cultural 

sejam utilizados para um maior sentido àquilo que está sendo ensinado e aprendido. 

Ou seja, a escola acaba por se preocupar em manter a demanda de conteúdos e 

disciplinas a serem ensinados às crianças e pouco se questiona sobre a necessidade 

de um trabalho literário que seja responsável por realizar aproximação entre as 

crianças e os livros de história. 

Deste modo, é possível compreender que de nada adianta a utilização de meios 

de leitura e escrita sem que estes estejam contextualizados para que as produções 

por parte dos estudantes os coloquem como sujeitos ativos no processo de criação e 

elaboração de textos. O processo de leitura e produção literária deve ser um meio que 

leve a criança a ter um papel social, modificando e fazendo alterações nas diferentes 

esferas em que esteja inserido. Portanto, de nada adianta compreendermos a 

necessidade da leitura, contação de história, apresentação de livros de história para 

as crianças se não buscarmos formas eficazes de organizar este trabalho. Vale 

ressaltar que não estamos buscando a escolarização do trabalho literário, ou seja, não 

queremos reduzir o livro apenas às atividades que podem ser utilizadas a partir dele, 

mas dar um sentido e contextualizar para que as crianças consigam entender o porquê 

da utilização de determinada história e o que podem aprender com ela. 

Conforme afirmam Ferreiro e Teberosky “a obtenção do conhecimento é um 

resultado da própria atividade do sujeito” (1985, p. 29), ou seja, a construção do saber 

parte do indivíduo, porém para sua realização é necessária a mediação do professor 

e dos outros sujeitos que atuam neste processo.  

Assim sendo, esta pesquisa justifica-se pela importância de uma 

contextualização do trabalho literário a fim de que as histórias e os livros não sejam 



14 
 

 
 
 

simplesmente colocados em sala e apresentados às crianças sem que por trás exista 

um sentido amplo ao serem trabalhados em sala de aula. Compreender a necessidade 

de utilizar meios que aproximem a realidade do educando àquilo que está sendo 

ensinado é importante para que a escola não seja apenas um espaço de 

conceituação, mas um ambiente em que se obtenha uma forma significativa de ver o 

mundo utilizando para tal a leitura e escrita como meio facilitador.  

  Na arquitetura do presente estudo temos como objetivo geral o desafio de 

compreender o modo como o processo de interação com a cultura literária/ letramento 

literário ocorre no espaço escolar e qual a relevância na vida dos estudantes do 3º 

ano do Ensino Fundamental. E, temos traçados os seguintes objetivos específicos: 

analisar a influência de fatores sociais que afetam o processo de interação dos sujeitos 

da pesquisa com a cultura literária; compreender a importância do trabalho literário 

nas relações interpessoais; perceber no trabalho pedagógico desenvolvido pela 

professora da turma se os textos literários trabalhados em sala de aula provocam as 

crianças no processo de autoria de novos textos e/ou de encaminhamento de 

complexificar a trama dada pelo autor; refletir sobre a utilização de outras linguagens 

auxiliando no processo de interação e de apropriação de textos literários, e identificar 

os gêneros literários e os suportes textuais que são oferecidos às crianças no espaço 

escolar. 

No desenho do problema de pesquisa compreendemos que o debate sobre a 

importância da significação da leitura e escrita traz à tona questões culturais e sociais, 

com números que nos levam a refletir sobre as escolas brasileiras, sobretudo as 

públicas, e buscar entender como o processo de leitura ocorre.  

Entende-se que em grande parte o desejo dos pais e professores é que as 

crianças sejam capazes de compreender os códigos da língua portuguesa e escrever 

corretamente, porém em diversos casos não há de fato uma aprendizagem 

significativa, visto que a leitura vai além da decodificação e a interpretação do que 

está lendo é parte importante neste processo. Estas informações nos remetem às 

questões sociais das quais compreendemos que certos assuntos tratados em sala são 

vistos com maior atenção tanto pelos próprios profissionais da educação quanto pelos 

responsáveis das crianças. Devemos, entretanto, compreender que o papel de 
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apresentar o mundo literário às crianças é quase que totalmente função da escola, 

porém poucas vezes de fato esse trabalho ocorre. 

Outro fator intrigante é a defasagem idade-série dos estudantes e como isto 

interfere no ensino da literatura. Muitas crianças terminam o 1º ano sem saber ler, o 

que acarretava na repetição de ano escolar, sendo em alguns casos uma repetição 

contínua. Então, é criado o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (2012) 

com o objetivo de oferecer alfabetização plena em língua portuguesa e matemática 

até o final do 3º ano do Ensino Fundamental, para que as funções de leitura, 

interpretação textual e escrita fossem amplamente sintetizadas pelos estudantes. O 

que o ocorre, porém, é que ao chegar ao fim deste período diversas crianças ainda 

não possuem total domínio da língua portuguesa e, então, ocorre a retenção.  

A grande discrepância entre idade-série é um fator que influencia 

negativamente visto que o estudante se sente desmotivado e acuado dentro de sala 

de aula, isto não quer dizer que a alternativa seja montar classes especiais de crianças 

repetentes, mas buscar alternativas para que a aprendizagem da língua seja 

contextualizada e que tenha sentido, principalmente, para os estudantes, pois são eles 

parte principal do processo.  

Outro problema, é o fato do Brasil ser um país com amplo território o que 

dificulta a inspeção pública em todas as instituições de ensino, por exemplo. Este fator 

contribui negativamente visto que por não ter uma inspeção diária sobre o que está 

sendo ensinado, como e de que maneira, a educação passa a ser vista como algo 

sem valor ou sentido tanto para os alunos quanto para os profissionais levando em 

conta a escassez de apoio público ao trabalho das instituições de ensino. Ou seja, 

apesar das diretrizes e leis que norteiam a educação no país, é possível nos deparar 

com instituições que não recebem qualquer apoio público/ governamental para 

realização do trabalho escolar. 

No primeiro segmento do Ensino Fundamental os estudantes ainda não 

possuem total autonomia quanto aos mecanismos da língua e literatura e cabe ao 

professor buscar alternativas facilitadoras para a execução desta tarefa, como 

utilização de histórias, atividades envolvendo jogos. O que acontece, no entanto, é 

que ao passo em que os docentes colocam em prática essas possibilidades 
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simplificadoras o foco acaba mudando, o que seria voltado para a fruição da 

criatividade e autonomia na escrita acaba se tornando um momento de escolarização 

das histórias, no qual a atenção se volta para a utilização correta da norma culta da 

língua e gramática. 

Enquanto docente do 3º ano do Ensino Fundamental I diversas vezes me 

deparei com situações nas quais o trabalho literário em sala se apresentava 

praticamente impossível de ser realizado. A demanda de trabalho vinda da instituição 

era muito maior que a carga horária que os estudantes poderiam suportar. E certos 

conteúdos acabavam por dar lugar aos outros que eram entendidos com maior 

prioridade. Neste sentido nos cabe indagar o porquê do juízo de valor que fazemos 

entre conteúdos disciplinares e trabalho literário. O desejo de todo professor é ter a 

turma escrevendo corretamente, com propriedade no tema e criatividade, mas a 

realidade é que dificilmente damos suporte para que as crianças escrevam. Culpar o 

tempo escasso, a grande quantidade de conteúdos ou o comportamento das crianças 

é sempre o caminho mais fácil para justificar a ausência do trabalho pedagógico, mas 

cabe analisarmos se estamos disponibilizando o aporte necessário para que as 

crianças construam aproximações com a leitura e produção literária.  

Ao analisarmos o contexto de uma escola pública no município de Niterói, em 

que o Ensino Fundamental I é oferecido, é possível notar a discrepância entre o 

interesse por literatura e outras disciplinas, dificilmente há uma contextualização do 

que está sendo estudado com o que os estudantes vivem em seu cotidiano. A 

influência do contexto se apresenta de diferentes formas e ainda que não seja notada 

ela se faz presente sendo responsável não somente pelo sucesso como também pelo 

fracasso escolar. Na Educação Infantil, ainda que não seja um processo obrigatório, 

as crianças já iniciam suas produções literárias a partir da intervenção dos professores 

e há um grande desejo dos responsáveis que mais rápido seja o processo de 

letramento e alfabetização das crianças, o que desencadeia, em alguns casos, 

reações adversas à leitura e escrita quando as crianças chegam ao Ensino 

Fundamental. 

Apesar dos grandes avanços quanto a produção de significado nas atividades 

literárias produzidas pelos estudantes, ainda nos deparamos com a massiva 

obrigação imposta aos discentes para que se tenha total conhecimento da língua, 
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porém não ocorre para isto uma introdução da aprendizagem com o que a criança 

vivencia em seu dia-a-dia. Para trazer maior sentido às atividades poderia se pensar 

em acontecimentos que envolvam a história local em que a comunidade escolar está 

inserida, como busca de autores, músicos, desenhistas, dentre as outras variadas 

formas de arte, assim como acontecimentos que demarcam o espaço, aniversário de 

alguém importante para o bairro, por exemplo.  

Um dos fatores que talvez possam explicar essa não contextualização é a 

questão da temporalidade. Vivemos em uma sociedade que supervaloriza a 

otimização do tempo, maior número de afazeres em um curto espaço de horas, o que 

é responsável por acelerar o processo de estudo, porém não significa que o 

aprendizado ocorrerá também de forma acelerada, pelo contrário já que cada um parte 

do seu próprio tempo para atribuir significado e sistematizar os conteúdos que são 

ensinados em sala de aula. Esta visão deturpada acaba trazendo uma carga negativa 

para as práticas pedagógicas, pois na medida em que o professor necessita adiantar 

os conteúdos o olhar diferenciado para determinada atividade acaba se perdendo.  

Como já dito, a importância de um contexto acolhedor é item primordial e que 

merece especial atenção, principalmente ao se tratar de crianças do Ensino 

Fundamental. Porém outro elemento que demanda igual dedicação é a motivação, ao 

prepararmos um ambiente que acolha a criança, o que a mesma produz e 

incentivarmos a busca na aquisição de novas e diversificadas aprendizagens 

despertamos no educando o anseio na produção e elaboração de textos, bem como 

nas outras atividades realizadas em sala. De acordo com Ribeiro (2011), este 

componente influencia positivamente no desenvolvimento escolar não apenas nas 

séries iniciais, mas também nas outras modalidades de ensino, pois interfere 

diretamente na visão que o estudante tem de si e das suas produções. A motivação 

auxilia nas questões pedagógicas e no processo de ensino-aprendizagem, na medida 

em que há uma maior valorização por parte dos professores diante das produções 

dos estudantes. Ela é necessária especialmente quando evidencia o mérito da criança 

e legitima sua participação, em tudo aquilo elaborado e executado pela mesma no 

espaço escolar.  

Outro ponto com necessidade de debate são as cobranças diárias as quais as 

crianças são submetidas, o que causa intimidação por parte dos estudantes 
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transformando um momento de prazer em uma obrigação mecânica e sem sentido. 

Enquanto docente da rede privada em turmas do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental 

observei as nuances entre produções literárias exigidas pela instituição e as 

realizadas de forma espontânea, as produções exigidas pela escola sem que as 

crianças pudessem participar do processo de escolha eram realizadas com menor 

prazer e vontade, diferente do que era elaborado juntamente com as crianças, neste 

caso os educandos participavam ativamente tanto nas produções quanto nos debates 

e conversas gerados a partir do que estava sendo proposto. Ou seja, ao passo que 

percebiam suas contribuições reconhecidas e não apenas a obrigatoriedade na 

realização das tarefas as crianças sentiam-se satisfeitas em realizá-las.  Com esse 

estudo de caso pude compreender que ao passo em que as crianças percebem a 

obrigatoriedade do que está sendo imposto, menor é o desejo de executar as tarefas. 

Devemos nos atentar em não culpar apenas os gestores, instituições de ensino ou até 

mesmo responsáveis, visto que estas cobranças fazem parte do reflexo da conjuntura 

social a qual estamos inseridos. A necessidade da rápida formação de indivíduos que 

tenham domínio total dos códigos da língua se faz cada dia maior, contudo, essa 

urgência acaba interferindo negativamente nos impulsos próprios de cada criança, o 

que significa dizer que o empenho em produzir textos, redações ou inclusive na leitura 

de obras infanto-juvenis cai gradativamente. A grande questão que deve nos 

impulsionar enquanto profissionais da educação é a busca por alternativas capazes 

não apenas de facilitar o processo da leitura e escrita, como também de dar maior 

significado aos agentes do processo, ou seja, investigar modelos capazes de 

desencadear nos estudantes maior desejo de leitura e execução de produções 

literárias.  

Para a produção de maior sentido no que faz relação à leitura e escrita é 

importante que o professor tenha conhecimento das especificidades e peculiaridades 

da turma e, que as respeite dado o momento de investigar obras que conversem com 

a classe. Entretanto, estas obras literárias além de sentido aos estudantes devem 

também trazer novos conhecimentos.  

Portanto, é importante que se busque mecanismos capazes de incentivar o 

anseio pela leitura e produções literárias, como formas de carregá-los de sentido já 

que esta é a circunstância principal aqui analisada. É necessário que se deposite no 
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indivíduo segurança e confiança para execução de tarefas consideradas com alto grau 

de dificuldade o que, infelizmente, é o caso da leitura e escrita nos dias atuais. É 

valoroso não apenas motivar a criança, mas criar um ambiente que propicie 

igualmente este encorajamento. A partir deste conjunto de ideias é possível a 

construção de alternativas com as quais tanto estudantes quanto professores possam 

dialogar, fazendo com que o debate acerca do tema seja capaz de encontrar soluções 

às dificuldades dos estudantes quanto a leitura e produção textual. 

 O presente trabalho monográfico se estrutura a partir da organização de cinco 

capítulos. O primeiro capítulo, Questões Teórico-metodológicas: caminhos de estudos 

de uma professora em formação, busca entender a forma de compreensão da 

apropriação da literatura dentro da escola. Neste capítulo pode-se verificar a visão 

comum de como ocorre o processo de ensino-aprendizagem e perceber a maneira 

que a própria escola dispõe dos elementos necessários a este processo.  

Mais à frente, discute-se a modernização do desenvolvimento da aprendizagem 

e as ferramentas atuais que auxiliam neste processo. Evidencia-se, principalmente, o 

uso da internet e novas tecnologias no auxílio à formação de novos leitores, entretanto 

questiona-se o papel do professor em garantir uma utilização eficaz do uso de mídias 

e as implicações do uso ineficiente. 

O ponto crucial deste capítulo é entender a importância da contextualização da 

aprendizagem desenvolvida em sala de aula, logo entende-se que o professor deve 

priorizar um trabalho que tenha estreita relação com as vivências e experiências das 

crianças. Se faz necessária a utilização de mecanismos e de abordagens 

diferenciadas para se garantir verdadeira aprendizagem, porém é importante que o 

docente esteja atento em desenvolver maneiras de aproximar a criança ao que está 

sendo ensinado. 

O segundo capítulo, Contextualização da instituição investigada, por se tratar 

de uma instituição pública, tem como objetivo descrever o espaço físico da escola, 

quantidade de profissionais atuantes na instituição, quantidade de salas, número de 

estudantes. Neste capítulo busca-se elencar as características principais não apenas 

da escola, mas também da localidade em que a instituição está inserida.  
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A forma em que a escola se estrutura é capaz também de definir o acesso das 

crianças dentro da mesma, ou seja, consegue-se visualizar como as intervenções das 

crianças são concebidas pela escola, a partir da mediação do acesso pelos 

estudantes aos seus diferentes espaços: sala de leitura, sala de atividades, enfim, a 

circulação e interação da criança pela mesma. 

Ainda no segundo capítulo é abordada a localização da instituição e, desta 

forma, consegue-se compreender quem são os sujeitos inseridos no contexto escolar 

investigado, além da configuração da sala de aula organizada pela professora da 

turma e a forma como a mesma elabora o trabalho pedagógico. 

Já no terceiro capítulo, A escola e o trabalho com a literatura: algumas 

indagações, procura-se investigar quais as aproximações sobre o trabalho literário 

que são mediadas pela professora, ou seja, o foco do capítulo é não apenas descrever 

como ocorre o trabalho de interação entre crianças e literatura, mas como a docente 

coordena este processo. Busca-se compreender a importância de um trabalho literário 

voltado para o desenvolvimento afetivo, cultural, social e intelectual dos estudantes, 

tanto dentro quanto fora da sala de aula. 

O capítulo objetiva-se na busca por compreender a forma de organização do 

trabalho pedagógico e literário, mas também entender quais são as problemáticas que 

envolvem o desenvolvimento e organização do trabalho dentro da escola. Assim, são 

elencados alguns fatores que interferem negativamente no processo de ensino-

aprendizagem da literatura e da mediação literária. A utilização dos diversos tipos de 

tecnologias também é abordada neste capítulo, porém como forma de levar à 

população o entendimento de que atualmente os livros são disponibilizados em vários 

suportes, com diferentes configurações e ainda que diferente do habitual devem ser 

compreendidos como livros.  

Ainda neste capítulo é questionada a elaboração pela Fundação Municipal de 

Educação de Niterói de cursos de formação continuada para os docentes e 

funcionários não apenas desta instituição, mas de maneira geral para os funcionários 

da rede tendo em vista a necessidade de aprimorar o trabalho voltado para a 

mediação da literatura em sala.                                                                                                                           
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O quarto capítulo, Investigando as interações das crianças do 3° ano com a 

literatura, traz a interação entre pesquisa e estudantes. Desta maneira, foi elaborado 

um questionário semiestruturado com as crianças no qual de acordo com suas 

vivências, elas deveriam responder questões objetivas sobre o contato que cada um 

tem com a literatura e o livro. 

A discussão da literatura neste capítulo engloba também as políticas públicas 

voltadas ao fomento e acesso da população em geral aos livros e locais voltados à 

leitura. Portanto, aproximando-se também das questões econômicas e de classe 

social, compreendendo de forma mais clara e objetiva os problemas estruturais e a 

falta de acesso da camada mais pobre da população ao livro e literatura.  

Além das questões de democratização do acesso às bibliotecas da população 

em geral, independente de classe social, neste capítulo discute-se o perfil de leitores 

do Brasil. Contando com dados e pesquisas é capaz de evidenciar que 30% da 

população brasileira nunca comprou um livro.  

O capítulo aborda a importância do professor mediar o encontro dos estudantes 

com a literatura e explorar de forma enriquecedora os livros de história. Ou seja, 

explicita-se a importância do trabalho literário realizado de forma plena, sem que se 

tenha o desejo de escolarização dos temas abordados nas histórias e dos livros em 

si, mas que o trabalho possa ser realizado a partir do prazer das crianças pelas 

histórias. 

Portanto, a discussão neste capítulo baseia-se na compreensão da função da 

escola em assegurar o acesso dos estudantes ao livro e à literatura, visto que ainda 

que seja função do Estado, o mesmo não garante esse direito integralmente. E, 

também, refletirmos sobre a função da instituição em promover a aproximação entre 

estudantes e literatura. 

O quinto capítulo, A professora e as questões que envolvem a dinamização do 

trabalho com a literatura, se debruça na intervenção da docente no que tange a 

elaboração do trabalho literário com os estudantes. A partir de uma entrevista com a 

docente demarcamos os pontos de especial atenção sobre o trabalho pedagógico 

realizado em sala de aula e as implicações que este acarreta ao desenvolvimento da 

leitura e das produções literárias das crianças. Desta maneira foram elencados alguns 



22 
 

 
 
 

pontos como a formação da professora, atuação no magistério, o interesse das 

crianças pela literatura, entre outros. O objetivo abordado é o de entender qual a 

concepção da educadora diante do trabalho literário.  

Compreende-se que a partir do entendimento do que é trabalho literário pode-

se organizar maneiras eficazes de desenvolver e organizar o trabalho em sala de aula, 

buscando explorar a criatividade e a fruição dos estudantes priorizando a união entre 

as crianças e os livros e entendendo que a escolarização das histórias gera um 

empobrecimento do trabalho literário além de afastar as crianças da literatura.
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1. QUESTÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS: CAMINHOS DE ESTUDOS DE    

UMA PROFESSORA EM FORMAÇÃO 

 

Compreender o processo de ensino-aprendizagem demanda atenção àquilo 

que está sendo ensinado, assim como ao resultado que se pretende chegar. Enquanto 

docente buscamos, sonhamos encontrar uma forma eficaz de levar a aprendizagem 

a todos os estudantes, porém para que isso ocorra é importante utilizarmos das 

diversas discussões e práxis (FREIRE,1987) voltadas para as questões que envolvem 

os processos de ensino-aprendizagem na educação. Neste caso entende-se a 

influência da internet e das mídias sociais para o desenvolvimento do trabalho literário. 

Ao se pensar no processo de aprendizagem logo nos deparamos com a 

errônea concepção de que o mesmo só ocorre em sala de aula e esquecemos que 

em todo e qualquer momento está ocorrendo o processamento deste sistema. Cabe 

aqui ressaltarmos que nos diferentes âmbitos nos quais estamos inseridos a 

aprendizagem irá ocorrer, porém assim como o contexto é diferenciado a 

aprendizagem irá transcorrer também de modo distinto.   

Outra grande questão a se pensar é, ainda com relação a aprendizagem nos 

diferentes contextos, a globalização e quais as implicações trazidas por ela. Com o 

advento da tecnologia e de diversos aparatos eletrônicos é óbvia a facilidade que 

crianças e adolescentes têm de se conectar com diversas partes do mundo, 

adquirindo assim maior riqueza cultural e vocabular apesar dos diversos riscos que se 

correm diariamente.  

Conforme afirma Gadotti “a educação opera com a linguagem escrita e a nossa 

cultura atual dominante vive impregnada por uma nova linguagem, a da televisão e a 

da informática, particularmente a linguagem da internet” (2000, p. 5). Porém, apesar 

de já se ter conhecimento destas "novas" linguagens e culturas, ainda assim a escola 

fecha as portas para estas diferentes formas de se construir conhecimento, 

principalmente no que tange a formação de leitores e escritores. Talvez pelo pré-

conceito de que televisão e mídias sociais existem apenas para recreação e 
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esporadicamente pode ser utilizada com teor pedagógico, como exemplo as 

atividades de pesquisa solicitadas de forma superficial. Ao se inserir a pesquisa no 

trabalho desenvolvido em sala de aula, muitas vezes o professor sugere a busca 

rápida das respostas e não insere a turma nas discussões que podem ser 

desencadeadas pelo assunto que está sendo pesquisado.    

Em relação à formação de sujeitos leitores e produtores de literatura é 

necessário um olhar diferenciado dos docentes no que correlaciona à utilização do 

meio digital, isso porque aproximar a literatura da realidade da criança não só 

enriquece a aprendizagem como facilita a ocorrência desta relação. Porém mesmo 

com todos estes pontos positivos a realidade é que muitas escolas não estão 

preparadas para construir esta aprendizagem por meio da tecnologia. Conforme é 

explicitado “os sistemas educacionais ainda não conseguiram avaliar suficientemente 

o impacto da comunicação audiovisual e da informática, seja para informar, seja para 

bitolar ou controlar mentes” (GADOTTI, 2000, p. 5). 

Em contrapartida, é comum encontrar em instituições privadas o subsídio 

tecnológico sem que o mesmo seja dotado de sentido para os estudantes. Enquanto 

docente da rede privada de ensino, me deparei diversas vezes com uma proposta 

educacional voltada para a utilização de mecanismos tecnológicos, mas que 

infelizmente por não serem trabalhados de forma coerente, não agregaram valor 

algum à formação. A respeito Moreira e Kramer vão afirmar que   

Qualidade na educação passa a corresponder ao emprego, nem 
sempre criativo e eficiente, de recursos tecnológicos que promoveriam 
a atratividade dos ensinamentos “oferecidos” aos alunos ou por eles 
apreendidos sem uma interferência significativa do/a professor/a 

(2007, p. 1038). 

Ou seja, apesar da disponibilidade dos aparatos tecnológicos pertinentes ao 

auxílio educacional em salas de aula de todo país, é fácil encontrar professores que 

não sabem como utilizá-los de forma lógica e coesiva no ambiente escolar. Não 

apenas por culpa dos profissionais, mas da ausência de políticas educacionais 

voltadas para o aperfeiçoamento da formação tecnológica e de mídias dos docentes 

atuantes no sistema de ensino. 

Outra questão que ocorre constantemente ao se pensar na aprendizagem de 

forma generalizada é a reprodução mecânica de conteúdos em que não há sequer 
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qualquer resquício de domínio, mas que ainda assim são memorizados e repetidos 

pelos alunos. Diante deste fato chama atenção a aclamação quase geral de pais e 

responsáveis ao vivenciar as primeiras leituras e produções escritas das crianças, 

independente destas terem ou não sentido. A contextualização que se faz necessária 

e a leitura partindo da realidade do estudante aqui já não se encontra presente mesmo 

com a concepção teórica dizendo o contrário 

A ativação do conhecimento prévio é, então, essencial à 
compreensão, pois o conhecimento que o leitor tem sobre o assunto 
que lhe permite fazer as interferências necessárias para relacionar 
diferentes partes do texto num todo coerente (KLEIMAN, 1997, p. 25). 

 

Pelo advento da globalização e de podermos realizar diferentes funções ao 

mesmo tempo, bem como ocupar diferentes espaços, consegue-se visualizar a 

discrepância entre aqueles estudantes que possuem situação socioeconômica mais 

favorável daqueles que não dispõem de tanto poder aquisitivo. Ou seja, ainda que o 

trabalho desenvolvido em sala seja o mesmo, as crianças que já trazem consigo 

conhecimentos adquiridos em outros espaços, na família, cursos, museus, teatros, 

terão maior facilidade nas produções em sala. Conforme afirma Bourdieu (1997) as 

pessoas vão ocupar os espaços e atuar a partir do seu capital cultural, que vem a ser 

os conhecimentos já adquiridos. Deste modo, aquele que possui maior conhecimento 

de mundo consegue destacar-se em relação aos demais por conta das interferências 

na aproximação dos estudantes com os conteúdos escolares assim como na leitura e 

produção literária, já que a criatividade está intrinsecamente relacionada às vivências 

cotidianas de cada um de nós.   

Uma questão muito difundida pela sociedade e nas escolas em termos gerais 

é o gosto pela leitura e as interferências do mesmo na aquisição da cultura literária 

em seu cotidiano. Muito se fala sobre o gostar de ler e o anseio em produzir 

autonomamente literatura, nas instituições principalmente as públicas e periféricas 

este já mencionado gosto pela leitura é praticamente inexistente tendo em vista alguns 

aspectos que devem ser analisados. O primeiro destes aspectos é a ocorrência de 

atividades que não são capazes de fornecer sentido aos estudantes, gerando 

distanciamento entre os estudantes e os conteúdos. As propostas pedagógicas 

contidas nos livros didáticos também interferem significativamente na aquisição do 
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processo literário, estas são muitas vezes esvaziadas de todo e qualquer 

conhecimento epistêmico, a contextualização já elencada não se faz presente e é 

neste momento em que nos deparamos com a fala de professores nas quais dizem 

que as aulas não ocorrem de maneira enriquecedora porque os alunos não gostam 

de ler, porém segundo Lajolo “para gostar de literatura, é preciso aprender” (2005, p. 

5). Ou seja, ainda que a intenção dos docentes seja a de propiciar aos educandos a 

interação com conteúdos não comuns a sua realidade a mesma termina por ocorrer 

de modo superficial resultando justamente no contrário: uma não aceitação da 

literatura por parte das crianças. 

É indispensável entendermos que a forma na qual a leitura e escrita foram 

definidas no país desde sua colonização com as missões jesuíticas também foram 

responsáveis por calcar não só naquele momento como nas futuras gerações uma 

certa indisposição tanto pela literatura quanto pela escrita. Outra questão também 

trazida no período colonial e explicitada por Lajolo (2005) é a delimitação por parte de 

Portugal dos materiais que poderiam ou não ser utilizados para a aquisição do saber. 

Este tipo de ação ainda está inserida em nossas práticas docentes ao apresentarmos 

aos estudantes somente o que acreditamos ser importante para sua formação, 

escolhendo pela criança o que é ou não importante. 

Para Bakhtin (2007) uma das concepções de linguagem é a interação social, o 

que nos permite dizer que a partir da vivência em sociedade é que a linguagem irá se 

construir tendo como característica para que essa relação se dê significativamente, o 

diálogo. Entendendo, assim, que por sermos dotados, como afirma Bourdieu (1997) 

de uma bagagem cultural, tanto nossa leitura, quanto escrita vão estar em constante 

diálogo com nosso contexto e conhecimentos. O que interfere não apenas nas 

produções da criança, mas como será construída sua visão tanto de leitura e escrita 

quanto de indivíduo atuante no contexto em que se está inserido. Pode-se 

compreender, portanto, que o diálogo deve ser realizado tanto para com outros 

indivíduos quanto no meio que cerca a criança, não esquecendo também do diálogo 

que deve existir entre a criança e o texto lido. 

    A leitura e produção literária apesar de necessárias tanto em relação às trocas 

entre os indivíduos de um mesmo contexto quanto na aquisição e sistematização de 

novas aprendizagens têm tido seu papel diminuído à simples reprodução de 
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conteúdos escolares, o que vem a ser um dificultador do processo de apropriação da 

língua e literatura tendo em vista que as crianças acabam por construir barreiras na 

aprendizagem. 

 

1.1 OS PROCEDIMENTOS DE CONSTRUÇÃO DA PESQUISA: CAMINHOS 

METODOLÓGICOS  

A partir dos estudos centrados no processo de ensino-aprendizagem da leitura, 

bem como aquisição de aporte significativo para a produção literária, é indiscutível 

que se busque técnicas de pesquisa para uma investigação concreta que tenha como 

objetivo trazer situações vivenciadas por estudantes do 3º ano do Ensino 

Fundamental. Situações essas sobre as questões enfrentadas por eles no que tange 

a leitura e escrita, incluindo também o porquê deste processo ser tão defasado e, 

muitas vezes, ignorado pelos agentes inseridos, neste caso os estudantes. 

Para a realização desta pesquisa foi indispensável a leitura prévia de autores 

que trabalhem a leitura e produção literária, assim como a observação e interpretação 

de propostas educacionais para a execução deste processo. É necessário entender 

as diferentes concepções de autores já que apesar da visão da leitura e produção 

literária como um processo e partindo do pressuposto de que todo e qualquer 

processo é executado a partir de etapas, ainda assim observamos que a forma na 

qual a leitura e escrita são mediadas aos estudantes acontecem, muitas vezes, sem 

um cuidado e preparo para que o estudante possa interagir de forma prazerosa com 

aquilo que está sendo mediado/ensinado.   

Como primeira etapa metodológica será necessário o estudo de obras 

bibliográficas, capazes de sintetizar e esclarecer pontos de relevância para a 

elaboração do projeto de monografia. Partindo da leitura destas obras será possível 

compreender melhor o processo de escrita e quais os pressupostos para a realização 

do mesmo. 

Em virtude de se entender melhor a relevância da linguagem para a formação 

integral do indivíduo, é necessário que haja um estudo mais aprofundado sobre os 

fatores que estão intimamente ligados à escrita como meio de desenvolvimento social 

e individual, compreendendo a criança como um ser com características e 
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especificidades próprias necessitando das diferentes formas de linguagem para seu 

crescimento pessoal e intelectual. Lembrando que apesar destas especificidades, 

ainda assim está situado em uma comunidade coletiva interferindo também na 

formação de outros indivíduos.  

Outra etapa para a elaboração é a observação de uma instituição de ensino 

pública a fim de um estudo mais refinado em relação à interferência de fatores sociais 

no processo de aquisição de aporte literário, tanto na leitura quanto na produção 

literária, assim como entender qual a interferência dos fatores econômicos no 

processo de autoria infantil. 

A utilização das diversas formas de linguagem no cotidiano escolar é 

característica importante para a sistematização do saber, o objetivo aqui é observar 

concretamente as maneiras com as quais estas auxiliam para o estudo da leitura e 

escrita e as contribuições que trazem para uma significação da literatura nas salas de 

aula. Deste modo optou-se por uma turma de 3º ano do Ensino Fundamental I no 

município de Niterói. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO INVESTIGADA 

 

A observação de campo foi realizada em uma escola da rede pública de Niterói, 

localizada em um bairro residencial da Zona Norte da cidade. Conta com pequenos 

comércios ao redor, área urbana com facilidade de acesso e ponto de ônibus nos 

arredores.  

O espaço físico da instituição era utilizado por uma escola da rede estadual de 

ensino, porém a demanda de crianças a serem matriculadas no 1º e 2º ciclos do 

Ensino Fundamental era muito maior do que a instituição municipal já existente no 

bairro poderia abranger, visto que a mesma era responsável por englobar o primeiro 

e o segundo segmentos do Ensino Fundamental. Logo, deu-se a municipalização da 

escola a fim de compreender todas as matrículas destinadas ao primeiro segmento 

do Ensino Fundamental. 

A unidade escolar atua com o Ensino Fundamental I, funciona nos períodos 

matutino e vespertino, ambos no mesmos anos escolares, do 1º ao 5º ano. Existem 

também outras instituições de ensino no bairro, tanto públicas quanto privadas, 

porém das escolas públicas esta é a única a oferecer o primeiro segmento do Ensino 

Fundamental, ficando a cargo das outras quatro instituições públicas do bairro a oferta 

de matriculas em Educação Infantil, Ensino Fundamental II e Ensino Médio.  

O espaço escolar é bastante amplo, ao todo a instituição conta com cerca de 

12 salas de aula, possui aproximadamente 66 funcionários, uma diretora geral e uma 

adjunta, além de pedagoga e coordenadora. Há na instituição laboratório de 

informática com cerca de 15 computadores, sala de recursos multifuncionais para 

atendimento educacional especializado, sala de professores, sala de leitura, cozinha, 

refeitório, despensa, almoxarifado, no banheiro dos estudantes existem 3 cabines 

comuns e uma cabine adequada ao uso de deficientes. Na entrada do prédio ficam a 

secretaria e sala da direção.  

A escola possui cerca de 575 estudantes divididos em turmas do 1º ao 5º ano, 

assim como toda a rede municipal as classes são agrupadas por ciclos. A instituição 

aqui pesquisada compreende o 1º e 2º ciclos. Acolhe estudantes não apenas do bairro 
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em que se localiza, mas em sua grande maioria crianças de bairros e comunidades 

próximas. Não há grande variação na questão idade-série sendo em sua maioria 

turmas homogêneas em relação à idade e ano escolar corretos, porém há a existência 

de turma de aceleração.  

Assim que chegamos à instituição vemos um grande portão com grades verdes 

que fica aberto durante todo o dia sob supervisão de um porteiro, ao entrarmos é 

possível localizar a secretaria e ao fundo a sala da direção. Para termos acesso às 

salas de aula é necessário atravessarmos um novo portão, este, no entanto, só é 

aberto quando solicitada a entrada. Ao passarmos por este portão encontramos uma 

rampa de acesso às salas de aula, há também outra entrada por uma pequena escada 

que nos leva de início à sala dos professores que é ampla e climatizada, diferente das 

salas de aula que têm tamanho razoável para a quantidade de estudantes agrupados 

em cada classe e não possuem climatização. Existe uma separação entre banheiro 

dos estudantes e dos funcionários ambos de frente um para o outro, localizados a 

poucos passos após a sala dos professores.  

Mais à frente do espaço dos docentes é possível vermos a sala de leitura. 

Porém, não tive qualquer acesso à mesma e nem ao acervo, durante os dez encontros 

em que estive presente na instituição a mesma se manteve sempre fechada, apesar 

de explicitar o desejo de conhecer o espaço o mesmo não me foi apresentado durante 

o período de observação na escola. O laboratório de informática encontra-se em uma 

sala ampla com cerca de 15 computadores e acesso à internet, lousa branca e 

refrigeração.  

As crianças só tinham acesso ao espaço da sala de informática mediante 

solicitação da professora, que deveria agendar com antecedência a visita. Apesar de 

a sala ser ampla, os estudantes não possuíam total liberdade, visto que previamente 

a professora requisitava a realização de alguma atividade de pesquisa em que era 

necessário o auxílio de ferramentas da internet. Além da utilização da internet, as 

crianças se mostravam bastante entusiasmadas com jogos pedagógicos, 

principalmente os jogos de lógica e Matemática. 

Ao lado da sala de informática podemos ver o almoxarifado, aparentemente o 

menor espaço da escola, com prateleiras nas quais os materiais pedagógicos são 
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dispostos. À esquerda do almoxarifado encontramos o bebedouro e mais à frente uma 

rampa e escada que dão acesso à cozinha e refeitório. Este contém bancos e mesas 

nas quais são servidas as refeições, almoço e lanche, tanto para os estudantes do 

turno da manhã quanto para os estudantes do turno da tarde. Ao descermos a rampa 

e caminharmos para a esquerda chegamos à quadra de esportes, ampla e coberta 

utilizada não apenas para as aulas de Educação Física, mas também para que os 

estudantes possam fazer a forma ao término das aulas, lá também é o local nos quais 

os responsáveis se dirigem para buscar as crianças. 

A sala de aula na qual elaborei minha pesquisa possuía dois ventiladores e, 

infelizmente, não ventilava toda a sala, o que causava certo incômodo nos estudantes. 

Possuía também uma janela média disposta um pouco mais acima da altura das 

crianças, porém não era possível que os estudantes conseguissem observar o que 

acontecia no pátio. A arrumação da sala era organizada de maneira bastante 

tradicional, a mesa da professora ficava à frente, ao lado a lousa e as carteiras das 

crianças organizadas em fileiras. Havia um armário no qual a docente guardava livros 

de história e folhas de atividades. 

 

2.1  APRESENTANDO OS SUJEITOS DA PESQUISA: O TRABALHO DE CAMPO:       

APROXIMAÇÕES DOS SUJEITOS DA PESQUISA 

Ao solicitar autorização para desenvolver a minha pesquisa na escola, dirigi-me 

primeiramente à secretaria, a diretora adjunta foi extremamente gentil e solícita 

expressando certa felicidade em saber que a instituição seria objeto de pesquisa de 

uma ex-estudante. Contudo, ao explicar a necessidade de observação de uma turma 

do 3º ano no período da tarde encontrei certa resistência, questionei se existia a turma 

e a mesma informou que sim, mas que preferia que a pesquisa fosse realizada na 

parte da manhã, não especificando os motivos. Quando questionada sobre o porquê 

da pesquisa não poder ser elaborada no período da tarde a diretora alegou questões 

internas. Contudo, como somente disponibilizava de tempo à tarde, não pude realizar 

a pesquisa de campo na classe requisitada pela direção. Assim, fui alocada no 3º ano, 

no período vespertino, com 25 estudantes, uma professora regente e uma professora 

de apoio para uma criança com necessidades especiais. 
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A turma escolhida para a pesquisa, como já dito anteriormente, é uma turma de 

3º ano do Ensino Fundamental e faz parte do 2º turno. Ao todo são 25 crianças com 

faixa etária entre 7 e 9 anos. A grande parte da classe é constituída por crianças que 

residem no próprio bairro em que a escola está situada, porém há também uma 

parcela de estudantes que moram em bairros próximos à instituição.  

Apesar do bairro em que a escola está localizada não ser periferia, existem 

diversas comunidades no entorno, logo alguns dos estudantes vêm dessas 

comunidades e de famílias mais carentes. O que nos leva a questionar de forma 

intensificada a necessidade de um trabalho pedagógico dentro da escola abrangendo 

a literatura, isto porque conseguimos visualizar que a escola é um dos principais locais 

em que é possível esta aproximação entre criança e literatura, já que a condição 

socioeconômica dessas famílias distancia cada vez mais os estudantes dos livros de 

história. 

Durante o período de observação pude me aproximar do modo como a turma 

se configura e quais as características principais das crianças. Algumas das crianças 

que ali estudam recebem incentivo dos familiares para estudar e se desenvolver 

disponibilizando, para isso, recursos necessários. Claro que este fato não deve ser 

visto como uma regra, pois a realidade da escola pública nos apresenta indivíduos 

que muitas vezes não possuem sequer alimento em sua residência, deste modo é 

impossível que lancemos às famílias a função de mediador do trabalho literário. 

Dentro de sala alguns dos estudantes levavam os livros que ganhavam dos 

familiares e faziam comentários a respeito dos mesmos, porém existia também uma 

parcela significativa em que podemos enxergar a falta de acesso aos bens culturais 

num geral, ainda que se tenha o incentivo por parte dos familiares este não acontece 

na mesma proporção daqueles que possuem mais acesso.  

Quando compreendemos que a escola é o lugar em que a literatura e o estudo 

literário devem ser difundidos nos colocamos a afirmar estas práticas como função da 

instituição de ensino, tendo em vista que ao se tratar da escola pública diversas 

famílias não têm acesso à literatura e livros de história e, muitas vezes, não entendem 

o processo de aquisição das práticas literárias como importante esfera para a 

construção dos sujeitos.  
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Entendo que ao abranger todos àqueles que fazem parte do grupo analisado, 

é valoroso e necessário explorar o que a professora propõe para o grupo, como as 

atividades realizadas, otimização do tempo em sala de aula, construção de atividades 

diversificadas para atrair as crianças, bem como gerar curiosidade a respeito da 

literatura.  

    A professora do grupo de referência pesquisado tem Magistério na modalidade 

Curso Normal – Ensino Médio e é formada no curso de Pedagogia pela Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro na Faculdade de Formação de Professores.  

Durante o período de observação, a professora se mostrou distante da minha 

presença em sala e pude perceber que o acompanhamento na turma não causava 

desconforto ou comprometimento com o trabalho em que era proposto às crianças. O 

fluxo de aulas e conteúdos seguiu-se normalmente e em alguns momentos, poucos 

ao levarmos em conta a questão do tempo e demanda de trabalho em sala, pudemos 

conversar sobre questões relacionadas ao cotidiano da sala de aula.  

   Em um primeiro diálogo ao me apresentar e explicar sobre o que se trata minha 

pesquisa a professora me acolheu e logo explicou que apesar do forte desejo em se 

trabalhar a literatura dentro das escolas o andamento dos conteúdos disciplinares é 

muito intenso e, que muitas vezes esse trabalho literário não ocorre em função dos 

conteúdos curriculares. Este fato demonstra que ainda que a literatura, contação de 

histórias e leitura de livros sejam considerados fatores primordiais para o 

desenvolvimento de sujeitos e cidadãos críticos, o movimento de aproximação das 

crianças com o mundo literário é exercido de forma inferior e secundária diante daquilo 

que o currículo apresenta como importante.  

    Durante o período de observação não presenciei nenhum momento de 

interação entre professora- leitura literária- crianças. O que presenciei em alguns 

momentos era a disponibilidade de livros de história que as crianças tinham acesso a 

qualquer momento do dia, mas não presenciei a professora disponibilizando de tempo 

para que se desprendesse do currículo e conteúdos das disciplinas e se debruçasse 

num momento de leitura e/ ou contação de histórias com as crianças. 



34 
 

 
 
 

A pesquisa em educação é um eixo fundamental para que possamos pautar 

novas metodologias de trabalho eficazes ao grupo em que estamos designados, bem 

como elaborar intervenções práticas no cotidiano. A pesquisa qualitativa não tem por 

objetivo contabilizar dados, mas apontar a forma como se dá o comportamento do 

grupo no qual estamos realizando a pesquisa. Deste modo compreendemos que para 

que se tenha uma pesquisa consistente é necessário que o pesquisador esteja em 

contato direto com o grupo, observando e refletindo sobre as questões vivenciadas. 

Neste sentido Lüdke e André afirmam que “a pesquisa supõe o contato direto e 

prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo investigada” 

(1986, p. 11). 

Para a realização da pesquisa optou-se por uma observação não participante, 

pois o objetivo é a investigação e análise da forma dos procedimentos de trabalho do 

professor sem que ocorra interferências externas. Optou-se não somente pela 

observação, mas também pela utilização de questionário semiestruturado com os 

estudantes. Este, por trazer anonimato, já que o mesmo informa a não necessidade 

de identificação, deixa as crianças mais à vontade ao colocarem suas respostas, além 

de utilizar perguntas padronizadas o que facilita na observação de disparidades e 

concordâncias entre estudantes de uma mesma turma. E entrevista semiestruturada 

com a professora, a escolha pela entrevista se deu por conta da flexibilidade na qual 

as questões são colocadas e pelo esclarecimento das respostas, bem como 

justificativas quando necessário, para Ribeiro  

A entrevista é a técnica mais pertinente quando o pesquisador quer 
obter informações a respeito do seu objeto, que permitam conhecer 
sobre atitudes, sentimentos e valores subjacentes ao comportamento, 
o que significa que se pode ir além das descrições das ações, 
incorporando novas fontes para a interpretação dos resultados pelos 

próprios entrevistadores (2008, p. 141). 

 

Ressaltando que o uso da observação, do questionário e da entrevista, partem 

do objetivo de contextualizar as aproximações e atravessamentos que a literatura 

desencadeia no espaço escolar. O foco primordial da observação foi a maneira na 

qual a professora conduzia os ensinamentos e conteúdos e, principalmente, a forma 

na qual as crianças dialogavam com a professora, com os colegas e com a construção 

da aprendizagem. Assim que cheguei à turma, logo no primeiro encontro, a professora 
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se colocou disposta a conversar e auxiliar nos encaminhamentos condizentes à 

pesquisa, questionou o tema e qual seria a abordagem na qual construiria o trabalho, 

ao informar que o foco principal era compreender a aproximação que as crianças 

tinham com a leitura e se a escola interferia de alguma forma nessa relação, positiva 

ou negativamente, a docente de imediato explicou que ela tentava ao máximo fazer 

com que os estudantes construíssem proximidade com a leitura e também com a 

escrita, produção literária própria, mas que infelizmente as cobranças em relação aos 

conteúdos curriculares muitas vezes acabavam por tornar distante a prática literária 

em sala, principalmente com a chegada do final do ano letivo, visto que a observação 

aconteceu entre os meses de novembro e dezembro. 

Vivemos em uma sociedade desigual, marcada pela má distribuição de 

riquezas entre a população. Ou seja, não é difícil encontrarmos em um mesmo bairro, 

por exemplo, pessoas com maior acesso a determinadas manifestações culturais, 

música, literatura, em contraposição às pessoas que possuem acesso praticamente 

nulo a estes bens culturais. Quanto a este acontecimento podemos relacionar ao que 

Candido (1989), baseado no pensamento do sociólogo francês Padre Louis-Joseph 

Lebret, considera como bens compressíveis, os de menor importância, dispensáveis 

à vida humana, e incompressíveis àqueles necessários para a existência do homem, 

tanto quanto a água e o oxigênio.  

Neste sentido o alimento, a vestimenta e a moradia são vistos como bens 

incompressíveis, ou seja, itens necessários para a vida, já a literatura, o conhecimento 

e a cultura num geral são vistos com menor valor, partindo-se do pressuposto de que 

é possível se viver sem ter acesso a estes bens. Porém, ao passo em que a sociedade 

vai se modificando e atualizando novos bens são considerados incompressíveis à 

vida, assim como outros que em um primeiro momento eram totalmente 

indispensáveis tornam-se compressíveis.  

Apesar das atualizações constantes vivenciadas pela sociedade a 

desigualdade social existente no país, já pontuada anteriormente, interfere 

majoritariamente no ponto de vista do que é considerado ou não indispensável ao ser 

humano. Dificilmente encontramos crianças da classe média que nunca tiveram 

acesso a um livro de histórias, desde bebê existe-se o costume da apropriação do 

livro pelas crianças, em contrapartida nas classes mais populares vemos a quase não 
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existência de contato das crianças com o livro, não apenas das crianças como dos 

adultos também. Este fato explicita, portanto, as questões culturais desencadeadas 

pelas questões sociais de um determinado grupo. 

Entendemos, portanto, que o acesso à literatura nas classes populares da 

sociedade dificilmente acontece na família, tornando-se função da escola prover este 

vínculo. O que ocorre, no entanto, é que os docentes das instituições públicas alegam 

a falta de tempo para se trabalhar com a literatura e utilizar os livros de história, bem 

como a produção literária em sala, o que já num primeiro momento nos evidencia o 

que é considerado como saber indispensável, incompressível, daquilo que se entende 

como dispensável, compressível. Este tipo de situação também nos apresenta a visão 

da literatura a partir do ponto de vista dos profissionais da educação, não há aqui a 

pretensão de culpar os docentes e a forma na qual trabalham, mas questionar a forma 

enraizada que a literatura se apresenta nas instituições, vista como elemento de 

menor atenção diante dos conteúdos curriculares. É importante considerarmos que a 

partir do momento que compreendemos e de, certo modo, aceitamos o fato de que 

nem todas as classes sociais têm acesso igual à literatura, sem que sejam tomadas 

ações para modificar esta situação, tal ação, infelizmente, reforça o estereótipo de que 

a literatura não deve ser um bem comum a todos e que, de fato, apenas parte da 

sociedade deve ter acesso a esta. 

Ao analisarmos o contexto de uma escola pública, priorizando aqui o município 

de Niterói, é possível compreender que existe uma enorme necessidade de utilizar o 

espaço escolar para o trabalho literário, sabendo que se não for dentro da escola 

talvez muitos dos estudantes não tenham qualquer acesso à literatura, porém 

infelizmente o quadro que nos é apresentado é a atenção dos professores voltada 

única e exclusivamente aos conteúdos da grade curricular, o que nos permite afirmar 

que o trabalho literário em sala de aula é visto apenas como proposta secundária, ou 

seja, quando há uma brecha, um espaço ou tempo livre, utiliza-se da literatura para 

preencher o tempo ocioso, o que é injusto com as crianças visto que o aprendizado  

construído a partir da literatura não é complementar ou inferior, portanto, a utilização 

da literatura em sala de aula não deve ser realizada apenas quando sobra tempo, mas 

o trabalho literário deve ser planejado assim como as demais atividades. Retornando 
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ao já comentado conceito do que é compressível e incompressível, Candido afirma 

que,   

[...] A literatura aparece claramente como manifestação universal de 
todos os homens em todos os tempos. Não há povo e não há homem 
que possam viver sem ela, isto é, sem a possibilidade de entrar em 
contato com alguma espécie de fabulação. Assim como todos sonham 
todas as noites, ninguém é capaz de passar as vinte e quatro horas do 
dia sem alguns momentos de entrega ao universo fabuloso (1989, p. 
174). 

 

Ou seja, ao entendermos que a literatura é uma manifestação universal de 

todos os homens devemos nos indagar sobre o porquê de a apresentarmos de forma 

tão superficial aos estudantes da escola pública. Como o autor apresenta é impossível 

que possamos viver sequer um dia sem criarmos e mentalizarmos histórias fictícias. 

Todo ser humano cria, imagina e elabora situações fantasiosas e, ao passo que 

reduzimos a literatura ao encaixe de horário e sobra de tempo, estamos negando às 

crianças o direito que se tem à criatividade. 

Após o primeiro diálogo com a professora, me sentei no fundo da sala para 

observar a turma e as crianças, a forma na qual se organizavam e o que era visto 

como objeto de maior atenção por eles, sobre o que gostavam de conversar. 

Obviamente, a presença de um sujeito estranho ao cotidiano escolar lhes causou 

desconfiança e curiosidade e utilizei desta inquietação das crianças para obter 

maiores informações sobre o grupo pesquisado. Logo de imediato observei com maior 

apropriação o ambiente em que se configurava a sala de aula, possuía um mural, 

organizado pela professora, e ao redor da sala atividades das crianças expostas 

divididas entre os estudantes do turno da manhã e do período da tarde, salientando 

que na parte da manhã a sala é utilizada por uma turma do 2º ano. 

As crianças ficaram bastante atentas e curiosas à minha presença, queriam a 

todo o momento conversar e saber sobre minha vida, além de querer entender o 

porquê de estar ali. Ao conversar e explicar que eu queria saber o que eles achavam 

sobre ler e escrever textos, imediatamente alguns estudantes tiraram livros da mochila 

e, contentes, me mostravam as páginas nas quais a leitura já havia sido concluída e 

explicaram também qual era a história contada nos livros. A aula foi transcorrendo e 

meu olhar foi ficando mais apurado às ações das crianças, até que nos minutos finais 
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da aula um dos estudantes foi até a caixa de livros, escolheu uma história e me 

convidou para ver o livro com ele, o que me chamou mais atenção foi o fato dele ter 

escolhido um livro que só continha imagens, ao questioná-lo sobre a escolha do livro 

o menino me respondeu que era mais fácil de ler, além de que ele já conhecia a 

história.Com o decorrer dos encontros observei que sempre eram as mesmas 

crianças a buscar algum livro na caixa e, raramente a escolha era de histórias 

diferentes, ou seja, basicamente buscavam sempre pela mesma história ou quando 

escolhiam diferentes as narrativas eram sempre próximas entre si. 

A partir deste primeiro momento e da relação das crianças com a literatura pude 

perceber a necessidade de melhor organização do trabalho literário em sala. As 

crianças só tiveram acesso aos livros faltando poucos minutos para o final do turno 

escolar, o que nos explicita que dentro do planejamento realizado pela professora não 

há um tempo voltado exclusivamente para a leitura e contação de histórias, mas há 

um tempo livre no qual os estudantes que tiverem vontade poderão buscar histórias. 

Isso denuncia o que vimos confirmando no estudo teórico e empírico desta 

monografia: que a escola em alguns momentos, infelizmente, não faz o seu papel de 

alfabetização e mediação literária com qualidade. 

Outra questão evidente é o fato de que apesar dos livros serem dispostos em 

um lugar de fácil acesso pelas crianças, eles não podiam levá-los para casa e nem 

existia uma proposta na instituição sobre um rodízio no qual cada criança levaria uma 

história para casa em determinado dia da semana. Ainda que alguns estudantes 

trouxessem livros de casa, não houve um momento em que a professora os 

estimulasse a falar sobre as histórias ou explaná-las para a turma.  

Este momento de compartilhamento é importante porque vai além das crianças 

contarem sobre as histórias e seus pontos de vista sobre as mesmas, mas provoca 

os demais estudantes a buscarem ler para que num próximo momento tenham 

argumentos capazes de ocasionar uma discussão e/ ou debate, como também 

utilizarem a criatividade imaginando outras possíveis visões e versões para uma 

mesma história.  

O grande problema ao considerarmos a literatura em sala de aula é entender 

que a mesma não deve ser vista como um item objetivado pelo desejo de providenciar 
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atividades e exercícios interpretativos após a leitura de texto. É importante entender 

que este tipo de atitude é até necessária algumas vezes, porém ao compreendermos 

que esta é a função única da literatura, acabamos por esvaziar de todo o cunho criativo 

que defendemos. Sabemos que a quantidade de histórias e livros lidos jamais deve 

se ser superestimada, mas a qualidade do que é apresentado às crianças e a maneira 

em que este trabalho é realizado necessita de grande atenção. Bem como nos falam 

Arana e Klebis “a leitura e a literatura sofrem um processo de escolarização, no qual 

o artificialismo revela-se de modo recorrente por meio de atividades, exercícios 

escolares isolados, sem que o aluno perceba a leitura como “ação cultural 

historicamente constituída”” (2015, p. 5026). 

 Em diálogo com as autoras, pode-se compreender, portanto, que a cada dia 

que passa o trabalho literário se escolariza ao ponto de não mais possuir caráter 

criativo, sendo atrelado às obrigações escolares.  

Neste sentido podemos evidenciar também a falta de desejo das crianças na 

elaboração de textos autorais, ao passo que a escolarização exacerbada dos 

processos literários acaba por criar nos estudantes a ideia de que, a todo o momento, 

lhe são atribuídas notas por aquilo que se escreve ou se imagina. O medo de errar ou 

de não suprir os requisitos pré-estipulados pelos professores causam o afastamento 

por parte das crianças. Não é incomum nos depararmos com frases já prontas: “Não 

sei escrever” ou “Eu escrevo tudo errado”. Estes são exemplos muito corriqueiros em 

sala de aula e é necessário que o docente seja capaz de pautar alternativas para que 

a literatura seja valorizada ao ponto das crianças não mais terem medo de produzir a 

partir dela.  

Arana e Klebis (2015) asseguram que ao passo que maior o entusiasmo pela 

leitura e texto que está sendo lido, maior o aprendizado que a criança poderá adquirir, 

ou seja, devemos assim repensar no que compreendemos como aprendizagem, para 

que assim seja possível criar novas concepções do que é visto como aprendizado. 

Sempre que possível a professora deixava as crianças terem um tempo livre 

para lerem ou escolherem atividades extras, mas a maioria sempre preferia a 

conversa. Talvez pela ideia fixa de que a leitura, literatura e produção literária não são 

itens agradáveis, já que o medo de errar acaba se tornando maior que a vontade de 
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ler ou produzir e, também, pela já mencionada ampla escolarização da literatura as 

crianças preferiam incorporar a conversa no seu momento longe das atividades.  

Uma importante questão é entender que a literatura não é composta apenas 

pela leitura de um livro/ história ou pela escrita de textos autorais ou não, mas que a 

discussão, o debate, as rodas de conversa, também são excelentes formas de se 

apresentar a literatura às crianças. O que ocorre, no entanto, é que nestes momentos 

em que um debate ou conversa acerca de uma história poderiam acontecer, os 

docentes utilizam para realizar alguma tarefa extra, como correção de cadernos ou 

outras atividades, deixando de lado e para depois este tipo de intervenção. A grande 

questão é que, ao deixarmos este tipo de interferência de lado, construímos nos 

estudantes o pensamento de que só ler é suficiente, ou seja, as crianças passam a 

acreditar que literatura se reduz apenas à leitura e não buscam a criticidade ou, 

sequer, conversas sobre o que se está sendo lido. Quanto a isso Arana e Klebis 

explicitam que “incentivar as crianças a lerem desde cedo é uma boa estratégia para 

que elas possam ter o raciocínio mais aguçado e para que passem a ter um senso 

crítico do mundo através do objeto lido” (2015, p. 5027).  

Ou seja, bem como o estudo da matemática e da gramática são importantes 

para que se entenda e se concretize a visão de mundo, a literatura também apresenta 

a função lógica, transformando a criança em um cidadão crítico capaz de buscar 

mecanismos eficientes para transformar a realidade em que se está inserido. Nosso 

dever não é o de criticar as disciplinas curriculares, mas o de procurar compreender 

que para além do que o currículo nos apresenta como fixado e necessário, devemos 

procurar por alternativas que contemplem nos estudantes uma formação completa e 

total incentivando-os desde cedo na busca pela leitura. 

 Apesar do 3º ano ser o fim do 1º ciclo e ter como objetivo a concretização da 

alfabetização plena dos estudantes, diversas vezes nos deparamos com crianças que 

encontram certa dificuldade na leitura ou escrita, nesta turma, entretanto, os 

estudantes em sua maioria tinham domínio tanto da leitura quanto da interpretação 

daquilo que estava sendo lido.  

Uma das grandes dificuldades, na minha percepção, era o fato da turma ser 

bastante barulhenta existindo a necessidade quase que a todo instante da professora 
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precisar pedir silêncio, o que atrapalhava o cumprimento do planejamento da aula e, 

muitas vezes, as crianças não conseguiam terminar as tarefas no tempo proposto. 
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3. A ESCOLA E O TRABALHO COM A LITERATURA: ALGUMAS INDAGAÇÕES 

 

A literatura é o pontapé inicial para que as crianças possam desenvolver a 

criatividade. O contato com os livros e histórias é capaz de inserir nos estudantes o 

pensamento de ir além, buscando novas atitudes e formas de ver e pensar o mundo. 

É na escola que, na maioria das vezes, as crianças têm acesso à literatura, é quase 

que exclusivamente papel da escola iniciar o contato da criança com o livro e, para 

que este contato seja eficaz e marcante a fim de levar os estudantes a se aproximarem 

cada vez mais da leitura, é necessário que os docentes planejem alternativas de 

trabalho com a literatura em sala, porém buscando sempre maneiras de ir além da 

leitura/ explanação de história e atividade de interpretação a partir do que foi lido/ 

explanado. 

Deste modo, ao afirmarem que, “na escola, a leitura é praticada tendo em vista 

o consumo rápido de textos, ao passo que a troca de experiências, as discussões 

sobre os textos, a valorização das interpretações dos alunos tornam-se atividades 

relegadas a segundo plano” (ARANA e KLEBIS, 2015, p. 5026). Podemos interpretar 

no apontamento das autoras que é necessário repensarmos formas de apresentar a 

literatura na escola sem que a mesma seja esvaziada do seu teor crítico. 

A observação da classe me levou a refletir e questionar qual a ênfase dada à 

leitura e à produção literária dentro de sala de aula, indo um pouco mais além, 

refletindo sobre a necessidade de se buscar entender o porquê de alguns espaços 

destinados aos estudantes não serem frequentados pelos mesmos, como é o caso da 

sala de leitura. Apesar das crianças saberem da existência da sala e de sua função, 

durante todo o período em que estive na unidade escolar a mesma se mantinha 

fechada sem que houvesse um profissional destinado ao atendimento dos estudantes. 

É importante que o trabalho com a literatura nas instituições de ensino vá além 

da sala de aula, visto que ao dinamizarmos todo o espaço escolar, bem como o 

trabalho literário, as crianças conseguem compreender que a leitura não é atividade 

única e exclusiva da sala de aula, mas que em todos os âmbitos nos quais estamos 

inseridos existe a possibilidade de empregar a literatura.  
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Dentro da escola, a sala de leitura e a biblioteca são os lugares em que as 

crianças encontram calma e tranquilidade e são os locais mais procurados pelos 

adolescentes quando há a necessidade de se isolar do mundo externo. Talvez, seja 

esta uma das designações da biblioteca, nos desligar do mundo externo e garantir 

que sejamos capturados pelas histórias que lemos. Entretanto, sabe-se que as 

instituições públicas do país são assoladas pelo descaso, especialmente no que 

concerne ao seu financiamento por parte do governo, em muitas instituições é difícil 

que se tenha até professores, nos levando a acreditar que ter uma biblioteca ou sala 

de leitura na escola é um luxo ao qual devemos agradecer todos os dias por possuir. 

Mas ao compreendermos, como já mencionado anteriormente, a literatura como um 

bem incompressível (CÂNDIDO, 1989) podemos também entender que a sala de 

leitura e a biblioteca são componentes necessários ao processo de aquisição da 

leitura, bem como de aprendizagem num geral. Perucchi explicita que  

A biblioteca sem ensino, sem a tentativa de estimular, coordenar e 
organizar a leitura será um instrumento vago e incerto. Mas sabe-se 
que a maioria das escolas públicas brasileiras não possui biblioteca e 
as que possuem, estão em estado calamitoso de funcionamento, seja 

em nível de organização ou de atualização de acervos (1999, p. 82). 

 

A leitura é bastante ampla e capaz de nos levar a questionamentos não antes 

imaginados, porém é importante que a escola seja capaz de oferecer o suporte 

necessário para que se faça da literatura um caminho viável aos estudantes. Ou seja, 

não apenas apresentar a literatura, os livros e histórias, mas permitir que existam 

ambiente e profissionais aptos a promover o trabalho literário. Contrário a isto, a 

realidade que vemos em muitas instituições públicas é a de profissionais que não são 

aptos ao cargo de bibliotecário, mas assumem esta função por conta da proximidade 

do período de aposentadoria ou quando são afastados da sala de aula por questões 

outras. 

A necessidade de cumprimento do currículo escolar e o tempo escasso acabam 

por interferir nos processos relacionados à literatura, porém não podemos apenas 

priorizar algumas questões em detrimento de outras e, nesse estudo entendemos que 

a mediação literária é essencial à formação dos seres humanos, como revelam os 

argumentos de Antônio Candido (1989).  
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Em contraposição à sala de leitura, o laboratório de informática sempre esteve 

em fácil acesso cabendo à professora marcar apenas o horário para que as crianças 

pudessem utilizar os computadores, o que aconteceu no período em que estive lá. 

Apesar de não ter computadores para todos, os próprios estudantes conseguiram se 

adequar e utilizá-los em comum acordo. Ao passo que a sociedade vai se 

modernizando e se tornando cada vez mais tecnológica, os processos de ensino-

aprendizagem devem também se atualizar para que não haja discrepância entre o que 

se está sendo ensinado e sistematizado daquilo que está sendo vivenciado na 

sociedade. Ao analisarmos a literatura na atualidade nos deparamos com diversos 

acontecimentos que a aproximam da tecnologia, sendo alguns incapazes até de 

imaginarmos. A utilização de livros digitais e em áudio é cada vez mais crescente no 

cotidiano das famílias brasileiras, mas cabe aqui ressaltar que os estudantes da 

escola pública raramente têm acesso a este tipo de material, o que nos remete à 

importância da escola em se utilizar destes aparatos tecnológicos para suprir a 

diferença social na qual vivemos.  

Conforme afirma Procópio (2010) ainda que estejamos falando de livros 

eletrônicos ou em áudio, continuamos por falar de leitura. A visão arcaica de que com 

o advento da tecnologia velho hábitos vão se perdendo não é válida no contexto da 

leitura visto que atualmente disponibilizamos de diversos mecanismos para o acesso 

à literatura, não somente pelo livro impresso. E, se estamos falando das crianças de 

hoje e da aquisição do processo literário por elas, não devemos excluir ou esquecer o 

século e o tipo de geração com a qual estamos lidando, ou seja, utilizar a tecnologia 

em favor da disseminação de maior informação bem como alternativa para se 

trabalhar com a literatura.  

Atualmente as crianças possuem muito mais facilidade e se sentem mais 

próximas utilizando um tablet ou um celular, por exemplo, do que folheando inúmeras 

páginas. Não que não gostem desta segunda ação, mas se formos levar em conta o 

contexto em que vivemos é muito mais fácil que se tenha acesso ao smartphone que 

ao livro, apesar deste segundo custar bem menos.  

O custo do livro, o valor que é pago pela literatura, também é um item a ser 

analisado. Com a crescente disponibilização de arquivos gratuitos na internet é muito 

mais fácil adquirir inúmeros livros on-line gratuitos ou a preços bastante convidativos 
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a ter que pagar um valor relativamente alto em um livro físico. Nos dias atuais a 

facilidade de se conseguir inúmeros textos, histórias e livros gratuitos na internet 

podem ser utilizados também pelo professor para que as crianças aprimorem o gosto 

pela leitura. Embora, muitas vezes podemos questionar a qualidade literária de alguns 

desses materiais disponibilizados. 

Durante minha observação na escola e o contato que tive com as crianças 

todos foram claros em dizer que já haviam ido à sala de leitura, mas que era apenas 

para assistir vídeos, pois a televisão da escola se encontrava lá, e afirmaram que 

nunca haviam ido para que ocorresse a leitura de livros ou oficina de contação de 

histórias, o que mais tarde foi confirmado pela professora regente. 

 Ao mencionarmos a utilização da tecnologia na formação dos leitores entramos 

também nas questões de organização do espaço escolar e como a utilização destes 

recursos atrapalha em determinados momentos. Existe a prática da releitura em vídeo 

de histórias e contos infantis famosos o que é excelente se levarmos em conta que a 

interpretação de um livro/ história dificilmente é igual em diferentes leitores, porém a 

forma na qual dispomos destas informações em alguns momentos acabam por 

confundir mais que auxiliar.  

Costa e Santos (2011, p.4) nos colocam que “o processo de evolução das 

tecnologias e da popularidade da imagem audiovisual proporcionou grandes e 

diversas mudanças na forma de relacionamento do homem com o mundo real e 

imaginário afetando suas relações sociais”. Ou seja, com a crescente releitura em 

vídeo de histórias famosas a criatividade não é contemplada apenas ao imaginário, 

mas utiliza também de recursos audiovisuais. 

A questão que interfere de forma negativa na utilização desta ferramenta é o 

local no qual a mesma é disponibilizada. A argumentação comum à qualquer 

instituição é a escassez de espaço físico para a manutenção de ambientes 

diferenciados a cada proposta pedagógica, porém ao falarmos de tecnologia não seria 

melhor, talvez, a permanência da televisão junto ao laboratório de informática? Esta é 

uma questão que nos leva a indagar não somente o ambiente no qual o aparelho é 

alocado, mas o conceito que as crianças acabam criando em relação ao local. A sala 
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de leitura passa a ser a sala de vídeo, não importando a quantidade e qualidade do 

acervo literário contido ali, mas a finalidade em que a mesma é utilizada.  

Outro importante ponto é a necessidade da rede pública de ensino 

disponibilizar formação continuada aos profissionais que atuam na educação, a má 

utilização dos espaços escolares parte também da falta de conhecimento ao qual cada 

espaço é destinado. Não devemos apenas ficar felizes por ter acesso à tecnologia e 

leitura dentro da escola, mas fazer com que seu uso seja o melhor e mais 

enriquecedor possível. Aceitar o que temos simplesmente por aceitar não faz sentido, 

é importante que possamos compreender que todos estes espaços são importantes 

para a construção do estudante enquanto cidadão de uma sociedade atual e 

transitória, mas que o espaço por si só não é capaz de proporcionar à criança a 

aprendizagem.  

Apesar da fala das crianças, ao percorrer o pátio da escola era possível 

observar um mural sobre uma competição de poesias, porém destinada apenas aos 

estudantes do 4º e 5º ano e aos professores destas turmas. Perguntei sobre a 

competição às crianças da turma na qual estava fazendo minha observação e um dos 

estudantes me informou que não foi toda a instituição que participou, quando 

questionei o porquê o mesmo não soube responder, neste sentido este acontecimento 

nos leva a refletir sobre a forma na qual tratamos nossas crianças. Talvez, a ideia de 

que os estudantes do 1º ao 3º ano não teriam maturidade o suficiente para escrever, 

ou que o tema era de alta complexidade para as crianças ou qualquer outro motivo 

foram responsáveis por afastá-los de um momento que seria de grande valor para a 

vida estudantil, como também para o crescimento individual e aproximação da leitura, 

bem como a compreensão de que suas produções literárias são importantes. 

 Ao colocarmos as crianças na posição de inferiores uns aos outros nunca 

conseguiremos que os mesmos possuam autonomia e desejo próprio pela leitura e 

produção literária. Uma das grandes queixas dos profissionais da educação é a de 

que os estudantes não possuem vontade própria para produções autorais, cabe 

avaliarmos se de fato o que falta é vontade de ler e escrever ou se a cada dia no 

cotidiano escolar diminuímos o valor da criança diante de situações que entendemos 

como difíceis para elas.  
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Durante muito tempo as crianças foram vistas como adultos em miniatura, ou 

seja, lhes era negado o direito à infância e eram entendidas como uma versão menor 

do que eram os adultos. A singularidade da infância, o respeito às crianças e tudo o 

mais lhes era negado compreendendo-os como seres capazes de realizar quase tudo 

aquilo que os adultos conseguiam. Ariès (1981) nos apresenta a visão do período 

medieval no qual a criança era retratada na forma de adultos em menor escala, 

durante séculos essa era a visão que se tinha das crianças, seres capazes de realizar 

funções semelhantes, mas não completas como os adultos conseguiam. 

Os séculos se passaram e a concepção de infância e criança foi se 

modificando, hoje não mais os vemos como miniatura de adultos, mas entendemos a 

singularidade da infância e a necessidade de se respeitar e preservar tanto a criança 

quanto os primeiros contatos dela com o mundo externo, suas aprendizagens, medos, 

curiosidades, angústias. O que acontece, no entanto, é que ao passo que a sociedade 

foi se modificando, aparentemente, este “respeito” se tornou um sentimento 

exacerbado ao ponto de acabarmos por considerar as crianças incapazes de 

realizarem tarefas comuns à idade. Este tipo de pensamento é tão constrangedor 

quanto os dos séculos passados, talvez a superproteção seja uma das respostas 

possíveis à visão da criança como ser com menos habilidades em algumas áreas. 

Ao passo que consideramos a ideia da criança como um ser incapaz de realizar 

determinadas atividades, não apenas as frustramos mas também inserimos nas 

crianças a visão de que eles próprios não são capazes de ir além do que o adulto 

acredita ser suficiente para a idade. Este é um fator claramente negativo, tendo em 

vista que as crianças acabam por sentir-se diminuídas e incapazes, a baixa 

autoestima gerada na infância é levada por todo o resto da vida e pode emaranhar 

todo o processo social do indivíduo. 

Quando a escola, enquanto instituição responsável por dinamizar saberes, se 

apresenta contrária àquilo que as crianças podem executar, sem ao menos indagar o 

desejo das mesmas ou repensar alternativas para que o trabalho seja realizado, a 

consideramos um espaço antidemocrático, já que nem todos os integrantes daquele 

espaço participam ativamente dos mesmos direitos.  
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Wallon (1995) nos apresenta que o sujeito começa a viver e experimentar a 

vida a partir da relação com o outro e com o ambiente em que se encontra, ou seja, a 

partir do que vivencia com seus pares e com o local em que vive, estuda, visita.  É 

assim, numa complexidade de caminhos, que a criança vai se constituindo sujeito, 

criando pensamentos, modificando ideias e atuando de diversas maneiras. Porém, no 

momento em que o espaço escolar se apresenta como silenciador de imaginação, 

podando a criatividade dos estudantes, as experimentações das crianças já não são 

vistas como totalmente positivas e o medo de errar ou de não agradar aos adultos 

interferem na forma da criança se relacionar e se enxergar. 

Se de modo geral a escola não se dispunha a gerar essa aproximação dos 

estudantes pela leitura, dentro de sala, ainda que difícil, a professora tentava 

intermediar um relacionamento amistoso entre as crianças e a literatura. Com livros 

dispostos em caixas ao alcance das crianças sempre que terminassem as tarefas 

tinham a livre escolha de buscar o livro que mais lhe fosse interessante. Durante 

minhas observações pude perceber que a busca dos estudantes era sempre pelo livro 

com menor texto e, em alguns casos, escolhiam livros que só obtinham imagens, 

quando questionados a resposta era quase que imediata: “A gente já leu muito para 

fazer o dever!”. É claro que nem sempre os estudantes preferiam a leitura e focavam 

mais em conversar uns com os outros sobre assuntos tecnológicos, mas na maioria 

das vezes ao menos uma criança buscava um livro de história.  
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4. INVESTIGANDO AS INTERAÇÕES DAS CRIANÇAS DO 3º ANO COM A 

LITERATURA 

 

Ao analisarmos a importância de dar sequência e continuidade ao trabalho 

desenvolvido, Pereira (2007) afirma que o trabalho em sala de aula com a literatura 

deve ser diário, pois é nessa interação, entre a criança e o livro, que a criatividade e 

a veia artística são afloradas, sendo, então, elementos capazes de aguçar a 

imaginação levando a criança à reflexão e criação de novas perspectivas e pontos de 

vista. Mais à frente afirma também que os livros devem ser oferecidos com o intuito 

de levar divertimento e lazer, não apenas a obrigatoriedade do cumprimento de tarefas 

e exercícios.  

Com a sala de leitura fechada para observação, o método utilizado para 

investigação da aproximação entre as crianças e a leitura foi a elaboração de um 

questionário semiestruturado a fim de uma sondagem sobre a relação da literatura e 

a interferência da mesma na vida dos estudantes. O foco principal foi esclarecer como 

se deu a proximidade das crianças à literatura, sendo a escola pensada como elo de 

conexão nessa relação. 

Apesar dos 25 estudantes na classe, no dia do questionário apenas 20 estavam 

presente tendo uma das crianças deixado o questionário totalmente em branco. Assim 

que os questionários foram entregues às crianças algumas recomendações foram 

feitas, a principal era a de não colocar nome e buscarem não rasurar as questões. Ao 

total foram 17 questões contando com perguntas objetivas, bem como algumas 

necessitando justificativa da resposta escolhida. Abaixo estarão as perguntas e a 

quantidade de resposta para cada item.  

A primeira questão pergunta se as crianças conhecem alguma biblioteca. Das 

dezenove crianças que responderam o questionário, quinze afirmaram conhecer, três 

marcaram a opção não e uma criança rasurou a resposta. A escola pesquisada se 

localiza no subúrbio de Niterói e, de fato, não há nenhuma biblioteca pública ou 

particular nos arredores da instituição, porém na própria escola existe a sala de leitura. 

Neste sentido, podemos questionar o fato de existir na própria instituição uma sala 

voltada para a prática de leitura, mas que talvez por conta do que é apresentado 



50 
 

 
 
 

dentro da mesma ou pelo fato de não ficar aberta para que as crianças possam 

explorar, esta não é vista como uma biblioteca. 

Em segundo lhes é questionado se já visitaram alguma biblioteca. Nesta 

pergunta obteve-se uma média de respostas onde dez crianças afirmaram já terem 

visitado e nove não. Ou seja, ao aproximarmos estas duas primeiras perguntas 

evidenciamos uma discrepância entre o número de crianças que conhece alguma 

biblioteca e o número de crianças que já visitou.  

Ao consultar o site da Fundação Municipal de Educação de Niterói nos 

deparamos com uma guia focada na apresentação das bibliotecas públicas 

comunitárias criadas na cidade. A página explicita que o projeto de implantação das 

bibliotecas foi iniciado no ano de 2005, porém até a presente data conta com somente 

seis unidades, uma em cada um dos seguintes bairros: Centro, Ilha da Conceição, 

Fonseca, Jurujuba, Barreto e Icaraí. Apesar de ser uma excelente e importante ação 

devemos nos indagar sobre as localidades destas bibliotecas, já que muitas pessoas 

que residem longe desses bairros não têm acesso a nenhuma destas unidades, o que 

nos remete à reflexão do fato dos bairros mais carentes ou distantes do centro da 

cidade não contarem com estas bibliotecas comunitárias.  

A terceira questão indaga se já pegaram ou não livros emprestados na escola. 

Apesar de em uma conversa com a professora a mesma já ter evidenciado que não 

tinha como prática de sala de aula o empréstimo de seus livros, decidi questioná-los 

tendo em vista que, por estarem no final do 3º ano e terem tido outras professoras nos 

anos anteriores, talvez as mesmas já houvessem apresentado este tipo de prática 

paras as crianças. Das dezenove respostas, oito crianças disseram sim e onze 

disseram não. Esta informação nos apresenta a necessidade deste tipo de prática 

dentro da escola para que as crianças compreendam o valor da troca literária, bem 

como do empréstimo e devolução. Outro fato que é importante ser colocado era a 

permanência da sala de leitura fechada durante o meu período de observação, é 

comum nas instituições um profissional responsável não apenas pela sala de leitura 

mas pelos empréstimos e devoluções dos livros, o que não presenciei em momento 

algum. 



51 
 

 
 
 

Sabe-se da importância de não apenas criar o vínculo entre a criança e a 

literatura, mas buscar formas de manter o laço entre ambos. Porém, ao se tratar do 

ambiente público precisamos ir além, assegurando, também, formas de inserir a 

população das classes econômicas mais baixas nos âmbitos destinados à literatura e 

trabalho literário. Desta forma, criar e manter espaços públicos voltados para a leitura 

e divulgação da informação é função primordial da sociedade e do Estado. Segundo 

o Manifesto da Biblioteca Pública (1994, s/p), é missão da biblioteca pública, dentre 

outras, a criação e o fortalecimento de hábitos de leitura nas crianças e proporcionar 

o acesso às expressões culturais das artes em geral, ou seja, desde a primeira 

infância o Estado tem o dever de promover o acesso à literatura, como também às 

outras diversas formas de artes.  

O documento apresenta também o ponto essencial em explicitar que a 

biblioteca pública deve ser gratuita para todos, pois apesar da ambiguidade que o 

termo “público” carrega consigo é necessário ressaltar que, no sentido abordado no 

texto, o mesmo nos apresenta a ideia de aberta a todos, democrática, mas também 

gratuita. Ao voltarmos nosso olhar para a escola pública conseguimos entender a 

relevância de um local em que todos, sem distinção de raça, crença, gênero/ 

sexualidade e classe econômica, podem e devem ter acesso, e as implicações 

positivas que a apropriação deste espaço acarreta na formação cidadã de cada 

indivíduo.  

A prefeitura da cidade de Niterói cumpre, ainda que de maneira parcial, a 

implementação de bibliotecas públicas na cidade. Atualmente o município conta com 

seis unidades espalhadas por alguns bairros, como já dito anteriormente, a iniciativa 

se deu no ano de 2005 e conta não apenas com a disponibilização do acervo de obras, 

mas oferece apresentações e palestras, tanto para crianças quanto para adultos. 

Todavia, se analisarmos o contingente populacional do último censo a população era 

de 487.562 (IBGE, 2010), já no ano de 2020 é de 515.317 pessoas, concordaremos 

que ainda há muito que ser feito em políticas públicas de incentivo à leitura na cidade, 

pois o que temos, certamente, não atende à população. 

Assim, reafirmamos que apesar da existência do programa “Bibliotecas 

Populares de Niterói”, ainda é possível encontrar na cidade pessoas que sequer 
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tenham entrado em uma biblioteca. Este ponto nos leva ao conceito de que além de 

oferecer é importante implementar formas de se levar ao conhecimento geral da 

população a gratuidade das práticas e serviços oferecidos. O fato do programa ser 

uma resolução da Secretaria Municipal de Educação Ciência e Tecnologia e 

Fundação Municipal de Educação de Niterói, isso nos apresenta a função educativa 

intrínseca, não apenas relacionada à formação da literatura, mas também, através das 

diversas atividades culturais desenvolvidas nos espaços das bibliotecas que acima 

foram mencionadas. 

Ao considerarmos a importância das ações públicas de incentivo e fomento à 

leitura, Ferraz afirma que  

Para que a biblioteca pública possa desempenhar o papel de 
promoção da cidadania e ser um equipamento cultural aberto às 
diversas manifestações humanas, é mais que necessário, é primordial 
que os governos invistam recursos e formulem políticas públicas que 
garantam esses recursos. Que sejam políticas de estado, para além 
das políticas de governo, que dominam o contexto político há tanto 
tempo (2014, p. 24). 
 

Ou seja, ainda que o município de Niterói já esteja um passo à frente na 

implementação de bibliotecas e criação de espaços destinados aos trabalhos literários 

e culturais, reafirmamos, ainda assim é pouco diante da demanda populacional e, 

principalmente, estudantil das escolas públicas da cidade.  

Retomando ao trabalho investigativo, foi questionado aos sujeitos da pesquisa 

se já haviam ganhado livros e, em caso afirmativo poderiam citar quais tinham sido os 

livros. Todas as dezenove crianças marcaram a opção sim, ou seja, todos já ganharam 

livros, mas apenas dezesseis citaram o nome de alguma obra. Desta forma, ainda que 

o incentivo por parte da instituição e/ ou órgãos públicos deixem falhas e lacunas, 

percebemos que no círculo familiar e social as crianças têm algum acesso à literatura, 

ainda que escasso.  

Dentre as obras citadas temos: Diário de um Banana; Bob Esponja; Cinderela; 

Branca de Neve; Luna e a Cartola Mágica; Agapinho; Animais; Gibi; Zumbi; Animais; 

Cavaleiro; O Natal; Bíblia; Castelo Ra-tim-bum; O Menino Bonito. No grupo mais de 

uma criança citou o livro “Diário de um Banana” que é uma coleção de livros infanto-

juvenis, aborda a comédia e aventura. Os livros religiosos como “Agapinho- Ágape 

para Crianças” e, até mesmo, a “Bíblia” nos evidenciam o contato com a religião desde 
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crianças, os já conhecidos contos de fadas também foram mencionados como 

“Cinderela” e “Branca de Neve”, estes fazem parte de uma cultura literária aproximada 

da realidade das crianças, levando em conta a facilidade em encontrar obras literárias 

a partir de animações. No entanto, isto nos leva a refletir sobre o tipo de literatura que 

disponibilizamos ao acesso das crianças. Muitas vezes pensamos em manter as 

tradições dos contos de fadas ou histórias infantis mais básicas, não que sejam ruins 

ou de menor valor, mas não incentivamos os estudantes a irem além em suas buscas 

literárias, ao invés de sermos incentivadores acabamos por virar podadores do espírito 

leitor dos pequenos. 

Outro ponto a partir das respostas é quando uma das crianças cita o gibi, ao 

buscar a definição da palavra livro no Google Dicionário encontramos, “coleção de 

folhas de papel, impressas ou não, reunidas em cadernos cujos dorsos são unidos 

por meio de cola, costura etc., formando um volume que se recobre com capa 

resistente”1. Em momento algum defini para as crianças aquilo que é ou não 

considerado livro, mas a partir da própria visão de mundo de cada um, eles foram 

pautando o que poderia ser visto e entendido como livro. Este fator foi crucial para 

entendermos o quão atrelado está o processo literário e situação socioeconômica, os 

livros citados pelas crianças são encontrados, geralmente, a preços populares além 

de serem facilmente encontrados até mesmo em papelarias e lojas de pequenos 

bairros, ou seja, considerando o material no qual é produzido o gibi, não há um custo 

muito alto para que as famílias possam disponibilizar a literatura às crianças.  

Quanto ao fato de três crianças não terem mencionado qualquer livro, pode ser 

explicado por não terem realmente se lembrado do título de alguma obra ou, talvez, 

por não terem acesso à livros, mas possivelmente, por vergonha de explicitarem esta 

resposta – prefeririam marcar a opção que afirmava já ter ganhado livro. Ainda que 

tivesse sido esclarecido para as crianças que não era necessário se identificar e 

colocar nome no questionário, percebi o medo de errar, até mesmo ao pedir para que 

se lembrassem dos nomes dos livros as crianças se colocavam com frases em que 

exprimiam o medo de escrever a “resposta errada”.  

                                                             
1 Consultado em 28/11/2019, tendo no seguinte endereço a informação acima apresentada. 
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  Em consonância com a importância das bibliotecas públicas, gratuitas e 

democráticas, citadas anteriormente, aproxima-se a questão do custo dos livros. Ao 

refletirmos sobre o contexto social da maioria das famílias brasileiras é possível 

concluir que poucas têm condições de comprar livros regularmente.  

Segundo a pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, de 2016, realizado pelo 

IBOPE e Instituto Pró-Livro, constata-se que, no ano de 2015, 30% dos 5.012 

entrevistados nunca comprou um livro. Este número por si só já demonstra a 

problemática no acesso geral da população ao livro e à literatura. Ao normalizarmos 

esta quantidade de pessoas que nunca comprou um livro acabamos por normalizar, 

também, a segregação social e econômica de quem pode ou não obter proximidade 

com as práticas literárias. 

Além disso, a pesquisa apresenta o perfil de leitor e não leitor a partir da renda 

familiar do total de entrevistados. O estudo informou que 48% dos entrevistados com 

renda familiar até 2 salários mínimos eram considerados não leitores. Este é mais um 

fator que nos evidencia como as práticas de leitura e acesso aos livros é discrepante 

partindo da classe social na qual a população se encontra, como o foco abordado aqui 

é o acesso dos estudantes da escola pública esta pesquisa revela como as crianças 

são negligenciadas, por questões políticas e econômicas ao ingresso às diversas 

formas de cultura. 

Segundo a Lei n° 10.753, de 2003, que institui a Política Nacional do Livro 

declara em seu artigo 13 que “cabe ao Poder Executivo criar e executar projetos de 

acesso ao livro e incentivo à leitura, ampliar os já existentes e implementar, 

isoladamente ou em parcerias públicas ou privadas” (BRASIL, 2003, s/p). Assim, 

ainda que exista uma lei própria para o amplo acesso e incentivo à leitura o que 

encontramos na prática é a falta de investimentos em políticas públicas voltadas para 

a divulgação da literatura dentre todas as classes sociais. 

A quinta pergunta indagava o tipo de histórias preferido de cada criança e cita 

três alternativas, a primeira alternativa conto de fadas foi marcada por apenas uma 

criança, a segunda alternativa era fábulas e duas crianças marcaram como sendo seu 

gênero literário preferido, já a terceira e última opção era lendas e dezesseis crianças 

marcaram esta resposta. O objetivo traçado ao se escolher estes três tipos de gêneros 



55 
 

 
 
 

literários é o de viabilizar às crianças maior proximidade, visto que estes são gêneros 

bastante abordados pelas escolas. O fato do maior número de respostas ter sido 

voltado para lendas, também pode ser um exemplo do papel da escola no incentivo à 

literatura. Diversas vezes a criança só tem acesso às histórias e narrativas dentro da 

instituição e, apesar das inúmeras justificativas quanto à falta do trabalho literário 

envolver o fator tempo encontramos nas respostas das crianças possibilidades deste 

trabalho ocorrer. Temos no calendário escolar o Dia do Folclore, no qual muitas 

instituições abordam durante todo o mês de agosto ou durante algumas semanas os 

elementos que enriquecem o folclore brasileiro, uma ótima alternativa a se pensar 

sobre o tema folclore englobando lendas e parlendas é a continuidade do projeto 

durante todo o ano, assim existirá um ponto de conexão entre a literatura para as 

crianças e a necessidade do cumprimento do conteúdo didático, lembrando sempre 

que o foco é evidenciar para as crianças a leitura pura e simplesmente como um ato 

e não necessariamente com a obrigação de atividades a partir dela. 

A próxima pergunta diz respeito ao gosto pela leitura, a questão perguntava se 

as crianças gostavam de ler e, das dezenove crianças que responderam ao 

questionário, quatorze disseram gostar, as outras cinco marcaram a opção não. O 

gosto pela leitura é algo muito particular e parte, principalmente, do que se é lido e de 

como este processo acontece. O ato de pautarmos a todo o instante o que deve ou 

não ser lido, como deve ser lido, em que momento deve ser lido acaba afastando as 

crianças da leitura, pois um movimento que deveria se articular e organizar de maneira 

individual e própria acaba sendo moldada por fatores e desejos externos às crianças, 

sendo assim os estudantes não encontram autonomia para aquisição da leitura o que 

mais tarde interfere, também, no processo de construção de textos autorais. 

  É fato que a escola é o único local de acesso à literatura por muitas crianças 

do nosso país, deste modo cabe a nós repensarmos, enquanto professores, 

diariamente em nossa prática e quais os aspectos relacionados ao livro e práticas 

literárias queremos que se sobressaia na formação de leitores. Isto porque ao 

intensificarmos, recorrentemente no Ensino Fundamental, o trabalho literário focando 

apenas nos exercícios e atividades de “aprendizagens” de regras da língua 

portuguesa, acabamos diminuindo as dimensões formativas que a literatura se 

propõe. Ao reduzirmos a função da literatura dentro da sala de aula, reduzimos 
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também as diversas reflexões que o livro e a literatura podem gerar nas crianças. Os 

estudos de Paulino afirmam que “o professor deve estar ciente de que além de propor 

atividades de leitura para a criança, ele deve ajudá-las mostrando todo o jogo lúdico 

que os textos literários trazem” (2012, p. 4), muito além de elaborar atividades 

gramaticais e interpretativas, por vezes, empobrecedoras de sentidos, acreditamos 

que o professor deve estar apto a levar o estudante a refletir sobre o que está sendo 

abordado no texto e o que ele evoca em cada leitor que está em contato com os 

múltiplos sentidos que o mesmo alberga, bem como promover modificações de 

pensamento, atitude e leituras de si, do outro e do mundo.  

Levando em conta a função mediadora da escola diante das construções 

sociais e individuais na vida dos estudantes, a mesma precisa dispor de mecanismos 

responsáveis pelo incentivo à leitura de forma a explicitar a importância da literatura 

partindo do pressuposto de levar prazer e não apenas aprendizagem. É necessário 

que o professor não se prenda apenas ao currículo escolar, mas apresente às crianças 

a leitura como mecanismo prazeroso facilitando o processo de se tornar um sujeito 

leitor, é importante que o professor seja um moderador entre a criança e a literatura 

mostrando as diferentes obras e vertentes literárias, e não um suposto “ditador” 

impondo o que deve ou não ser lido pelas crianças. Paulino (2012, p. 5) afirma que 

“ao levar a literatura infantil para a sua aula, o professor estabelece uma convivência 

dialógica com o aluno, envolvendo sua cultura e sua própria realidade, penetrando um 

mundo onde os desejos são, basicamente, concretizáveis e redescobertos”.   

Entende-se, portanto, a necessidade do trabalho literário mediado pelo 

professor a partir do momento que aprimoramos na criança a aptidão necessária não 

apenas para recriar a sua realidade, mas para a partir da criatividade criar muitas 

outras.  

Na sétima pergunta lhes foi questionado se na família havia alguém que 

gostava de ler, dezessete crianças responderam sim e duas crianças responderam 

não, esta proximidade dos familiares com a leitura é item de atenção ao observarmos 

que apesar de serem famílias com condições econômicas mais baixas, ainda assim 

existe dentro do núcleo familiar o incentivo pela leitura. 
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A oitava questão fazia referência ao gênero que este familiar, já mencionado 

anteriormente, mais gostava de ler. Para esta pergunta foram disponibilizadas três 

alternativas: a primeira opção, conto, foi marcada por apenas duas crianças, a 

segunda, ficção científica, foi escolhida por cinco estudantes, a terceira, e última 

alternativa, era o romance e foi escolhida por seis crianças, outras seis crianças 

deixaram a questão em branco e preferiram não marcar nenhuma das opções. Isto 

nos evidencia que apesar do contato dos familiares com a leitura e literatura e, da 

importância desta prática no sentido de fazer a aproximação necessária entre as 

crianças e as práticas literárias, ainda assim não há de fato uma relação aproximada 

entre o momento de leitura dos adultos com as crianças. A compreensão da escola 

como local em que ocorre o acesso dos estudantes aos livros é importante, mas 

entender o tipo de contato que as crianças têm com a literatura para além do ambiente 

educacional também se faz extremamente necessário, pois devemos partir deste 

movimento para esquematizar novos meios de promover a aproximação das crianças 

com a leitura e a escrita. 

A pergunta seguinte questionava se as crianças já haviam ido ou não à livraria. 

Nesta questão precisei explicá-los qual era a diferença entre biblioteca e livraria, 

ressaltando que na livraria nós pagamos para ter os livros e na biblioteca são 

realizados empréstimos. Quatorze crianças marcaram a opção sim e cinco crianças 

responderam não, ao observarmos o grande número de crianças que marcaram a 

opção sim, conseguimos visualizar o acesso dos estudantes a ambientes que 

necessitam, de certa forma, de algum poder aquisitivo.  

  A escola é o lugar que crianças e famílias tomam como referência em relação 

à leitura e atividades que envolvam a literatura e construções literárias. Apesar de 

muito se falar sobre o trabalho pedagógico da escola em união com as famílias, a 

realidade, principalmente das escolas públicas, nos apresenta desafios entre a 

participação dos responsáveis nas atividades escolares e no incentivo à leitura. De 

acordo com este fato pode-se citar a falta de acesso das famílias, os custos com livros 

e o tempo livre dos responsáveis com as crianças.  

Compreender a importância da contextualização da leitura e das atividades 

literárias é um ponto que deve ser considerado ao se pensar na participação das 
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famílias nesse momento de aproximação da literatura, assim como a literatura deve 

ser apresentada às crianças de forma mais significativa possível, para que se adquira 

afinidade entre o estudante e a leitura o mesmo deve ser realizado com os 

responsáveis. A escola em diferentes momentos destaca a falta do apoio dos pais, 

porém por diversas vezes constata-se um trabalho pedagógico muito mais segregador 

que inclusivo, a realidade dos estudantes e de suas famílias precisam ser levadas em 

conta ao planejar um trabalho relevante e expressivo em que as contribuições sejam 

favoráveis para todas as áreas da vida do estudante/ sujeitos. Deste modo, “para ser 

possível instigar o gosto pela leitura na criança, é importante que além do contato com 

a leitura, ela também tenha contato com pessoas que a estimulem, podendo ser 

professores, familiares e conviventes do seu contexto histórico” (BOTINI e FARAGO, 

2014, p. 46). 

Ainda que a interação entre criança e literatura necessite do convívio de 

pessoas ao redor próximas ao processo de leitura, não se deve entender este ato 

como dever apenas da família, apresentar, estimular e incentivar o prazer pela leitura 

é função da escola e esta não deve terceirizar sua função neste processo.  

Tendo em vista os problemas sociais do país e, neste caso, a má distribuição 

de livros e a falta de acesso das famílias torna-se impossível impor como obrigação 

da família criação do vínculo entre crianças e leitura. Revoredo nos apresenta que “a 

formação do leitor inicia-se, portanto, no seio familiar e se processa a longo prazo. 

Esse leitor deve ser compreendido como sendo aquele que estabelece uma relação 

aprofundada com a linguagem e suas significações” (2010, p. 46), porém apesar da 

concepção de que a formação do leitor se inicia no contato com a família, é necessária 

a formação de alternativas que preencham a escassez do suporte familiar 

considerando os elementos políticos e econômicos acima já abordados.  

Em consonância ao acesso ao livro vemos, também, a visão dos estudantes 

entre “biblioteca” e “livraria”. Diante da quantidade de respostas afirmativas ao 

questionamento relacionado à ida em livrarias levando em conta o fato de serem 

estudantes de escola pública podemos visualizar que o acesso restrito a certa camada 

social vem se popularizando. No artigo primeiro do Plano Nacional do Livro e Leitura, 

portaria nº 1.442 de 10 de agosto de 2006: 
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Art. 1o- Fica instituído o Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL), de 
duração trienal, tendo por finalidade básica assegurar a 
democratização do acesso ao livro, o fomento e a valorização da 
leitura e o fortalecimento da cadeia produtiva do livro como fator 
relevante para o incremento da produção intelectual e o 

desenvolvimento da economia nacional (BRASIL, 2003, s/p). 

 

O artigo apresenta a importância de políticas que assegurem a democratização 

do livro e explicita a relevância tanto para a produção intelectual quanto para o 

desenvolvimento da economia do país. Entretanto, ainda que existam políticas 

públicas destinadas à socialização do livro e leitura a mesma caminha a passos lentos. 

A décima pergunta envolvia o fato das crianças já terem comprado livros. Nesta 

questão quinze crianças marcaram a opção sim e quatro crianças marcaram a opção 

não.  Na questão foi solicitado que caso lembrassem os nomes dos livros os citassem, 

das quinze crianças que afirmaram já ter comprado livros apenas sete mencionaram 

os nomes das obras, duas crianças citaram Diário de um Banana, duas crianças 

citaram Larissa Manoela, livro referente à história de vida da atriz, duas crianças 

escreveram Livro de Receitas, uma criança respondeu O Natal Mais Legal do Mundo 

e uma criança respondeu Saraiva, sendo esta resposta uma possível confusão entre 

o nome do livro e o nome da livraria a qual visitou. Esta questão foi capaz de exprimir 

a aquisição de livros e, ainda que escasso, podemos ver que a maioria dos estudantes 

possuem acesso à aquisição de obras literárias.  

A ascensão da tecnologia trouxe mudanças significativas em diversas esferas 

sociais as quais estamos inseridos, dentre elas pode-se citar a globalização, economia 

e, de forma menos popular, a democratização do saber. Este último pode ser visto a 

partir da forma na qual compreendemos a popularização do saber e, especialmente, 

da leitura. Com o alto fluxo de informações na palma da mão através dos 

smartphones, tablets, notebooks, dentre outros aparelhos tecnológicos, as crianças 

também se encontram inseridas neste meio informativo, a utilização da internet para 

a busca de textos, notícias e informações é bastante recorrente, porém com o passar 

dos anos a internet tornou-se uma ferramenta muito mais ativa no auxílio a 

coletivização do conhecimento. A partir de um click temos acesso aos mais variados 

materiais, como enciclopédias, livros, almanaques e, inclusive, bibliotecas virtuais com 

vasto acervo e, muitas vezes, com acesso gratuito.  
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Outro mecanismo que o crescimento da internet nos proporciona é a utilização 

de plataformas de vídeos, a mais comum e conhecida destas plataformas é o site 

Youtube no qual pessoas, através de um perfil criado no próprio site, podem postar 

vídeos diversos. Os chamados youtubers publicam vídeos desde atividades rotineiras 

à críticas sociais, estes vídeos rapidamente conquistaram a atenção das crianças e 

jovens espalhados por todo o país. Com todo o entretenimento causado pelos 

influenciadores digitais muitos resolveram migrar do site para a publicação de livros 

que, rapidamente, ganhou atenção total dos meninos e meninas que acompanham 

diariamente suas criações. 

Levando em conta que estamos inseridos numa sociedade capitalista e que o 

anseio pelo lucro está sempre a frente ao se pensar na elaboração de qualquer 

atividade, o questionamento que surge a todo momento é o de buscar compreender 

se os livros escritos e produzidos por youtubers devem ser consideradas obras 

influentes para a formação do indivíduo ou apenas uma maneira de gerar mais lucro 

para aqueles que os produzem. Neste sentido Burlamaque e Barth afirmam que “é 

preciso levar em conta que o ato de leitura em si é ativo e assim todo seu percurso 

deve ser respeitado, pois há sempre uma contribuição, por mais sutil e evanescente 

que possa parecer” (2017, p. 145). Deste modo, ainda que o senso comum nos leve 

a concluir que apenas os livros escritos por autores consagrados devem ser 

considerados como obras importantes ao desenvolvimento da cultura literária, pode-

se entender que toda produção literária favorece o crescimento individual bem como 

aproxima os estudantes da leitura. Os autores afirmam também que o mais importante 

na relação entre o leitor e o texto é a apropriação da leitura por parte do leitor, ou seja, 

mais importante que o tipo de livro ou literatura é a identificação do leitor diante daquilo 

que está sendo lido. 

A questão seguinte perguntava se havia alguma livraria perto de onde 

moravam. Nesta questão apenas uma criança respondeu sim, enquanto as demais 

dezoito crianças marcaram a opção não. Podemos explicitar aqui os entraves sociais 

ao observarmos que nas zonas mais periféricas e/ ou longe de centros comerciais não 

há acesso à livraria. Outro ponto de especial atenção é a compreensão daquilo que 

entendemos como livraria, na pergunta em que as crianças explicavam se já haviam 

ido ou não foi colocado para elas que livraria era um local onde eram vendidos livros, 
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mas atualmente ao trabalharmos com esta resposta acabamos por esquecer que 

ainda que a maioria das livrarias se encontrem em locais onde a população possui 

maior poder aquisitivo, existem diversos outros lugares nos quais as crianças podem 

ter acesso à compra de livros, como por exemplo, papelarias e bancas de jornal.  

A décima segunda pergunta indagava as crianças sobre o fato de existir ou não 

alguma biblioteca perto de sua casa, nesta questão duas crianças responderam sim 

e outras dezessete crianças responderam não. Ou seja, ainda que como já visto 

anteriormente, a prefeitura da cidade de Niterói seja responsável por políticas de 

fomento à leitura e se coloque como órgão responsável por transformar o acesso à 

literatura um bem comum de toda a população, as políticas de acesso criadas ainda 

não contemplam toda a população do município e essa apropriação gratuita da cultura 

literária que deveria ser um bem de todos, infelizmente, não acontece. 

Em seguida lhes foi questionado se na escola havia biblioteca, dezessete 

crianças responderam sim e duas responderam não. Com esta questão é possível 

perceber que ainda que o espaço destinado à leitura e explanação de histórias não 

esteja de fato sendo utilizado com a função que lhe foi atribuído em sua criação, as 

crianças, mesmo que sem total clareza, conseguem enxergar como espaço voltado 

para leitura, mesmo que seja muito mais comum diante da realidade da escola seu 

uso como sala de vídeo. 

A questão seguinte perguntava se já realizaram empréstimo de livros na escola, 

nessa questão apenas três crianças responderam sim; enquanto, dezesseis crianças 

marcaram a opção: não. Infelizmente esta pergunta nos apresenta a realidade das 

escolas públicas do país, onde muitas vezes os profissionais preferem afastar o 

acesso das crianças aos livros e materiais literários disponíveis na instituição por 

medo de que sejam danificados, porém é importante ressaltar que o contato das 

crianças com esses materiais é importante para o desenvolvimento tanto da leitura 

quanto da escrita de histórias autorais, mas também é necessário para a criação do 

vínculo entre criança e literatura podendo criar a partir da leitura realidades criativas. 

Na questão seguinte lhes foi perguntado se gostavam de pegar livros 

emprestados na escola, nove crianças responderam sim e dez crianças responderam 

não. Ao observar esta questão em contraposição à questão anterior, podemos 
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observar o número de crianças que nunca pegou livros emprestados na escola em 

relação à quantidade de crianças que gostariam de pegar. Outro ponto a se enunciar 

é o fato de que ainda que não seja uma prática recorrente na escola e/ ou na sala de 

aula pesquisada, os estudantes se sentem atraídos por este tipo de prática e esta, por 

sua vez, poderia surgir como um incentivador não apenas para a leitura e produção 

literária, mas também em outras áreas do saber. Dentre as respostas negativas 

podemos entender que existe a necessidade de familiaridade com esta prática para 

que as crianças possam entendê-la como um acontecimento importante na escola e 

também para que se crie o conceito de troca entre as crianças ao realizarem debates 

e conversas sobre as histórias. 

Ao se falar sobre a importância do trabalho literário em sala de aula, buscamos 

que se compreenda a necessidade de que o trabalho seja realizado com o intuito de 

que os estudantes sejam ativos no processo de aquisição da aprendizagem, isto nos 

permite dizer que é necessário que o professor seja mediador das crianças no estudo 

literário, que incentive os estudantes e busque apresentar-lhes o prazer na leitura. 

Cosson nos diz que “esse papel de mediador ou mais propriamente dito de animador 

não apenas coloca o aluno em primeiro plano, como também parece deixar de lado o 

lugar do professor como responsável pelo ensino na escola” (2015, p. 166). Neste 

sentido, entende-se que ao incentivar os estudantes, o professor passa do lugar de 

único sujeito ativo do processo de ensino-aprendizagem, para um articulador dos 

processos interativos, compreendendo que os próprios estudantes podem e devem 

ser ativos no processo de ensino-aprendizagem, afinal, os estudantes são o centro de 

toda ação educativa.  

Ainda que a atuação do professor não deva ser realizada de forma fechada – 

isolada dos diálogos com os estudantes, pois entendemos que o docente não é o 

único participante ativo no ensino de literatura, no exercício de escuta ativa e sensível 

das crianças, ele aprende sobre que textos pode/ deve trazer para mediação literária. 

Cabe aqui mencionar que é necessário que a dinamização da aprendizagem ocorra 

de maneira que o docente explicite sua intencionalidade pedagógica, deixando claro 

seus propósitos e metas a serem alcançados, demarcados. Entendemos ser 

importante que na escola a criança descubra o gosto pela leitura, que no contexto 

educativo, sejam criados tempos na rotina para que as crianças possam explorar 
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diferentes textos literários e que sempre haja o incentivo para se dialogar sobre a 

leitura literária, seja ela fruto do convite feito pelo docentes ou pela livre escolha que 

cada criança está fazendo ao explorar o material literário disponível.   

Ao compreender a importância da leitura para que as crianças construam suas 

próprias criações literárias pode-se entender a leitura como entrada para a produção 

escrita, bem como para a atuação significativa no cenário social no qual estamos 

inseridos. Para Silva “a leitura é uma via de acesso para participar da cultura escrita, 

e, desse modo, ler se constitui numa necessidade essencial para garantir o 

pertencimento e a atuação ativa nessa sociedade” (2012, p. 7).  

A décima sexta pergunta questionava se alguém já havia lido para crianças e 

em caso afirmativo que os estudantes citassem quem tinha sido. Das dezenove 

crianças envolvidas na pesquisa, dezoito responderam sim e apenas uma marcou a 

opção não. Das dezoito crianças, apenas quinze justificaram suas respostas tendo 

dez crianças citado a professora e as outras cinco os pais. De acordo com Maia (2016) 

o contato com a leitura não deve nunca ocorrer de forma autoritária e sim ser um 

movimento que envolva tanto as crianças quanto quem lhes está apresentando a 

literatura. A mediação literária é um importante vínculo na construção de leitores e 

escritores, isso porque à medida que os laços entre a criança e a literatura vão se 

intensificando o estudante consegue compreender que existe um adulto responsável 

por lhe apresentar um mundo diferente do real e que utilizando a criatividade pode-se 

modificar a qualquer momento aquilo que se está vivendo. 

A última pergunta do questionário indagava se na instituição havia ou não sala 

de leitura e tamanha foi minha surpresa ao me deparar com as respostas, quatorze 

crianças responderam sim e cinco crianças responderam não. Ainda que o número de 

respostas negativas seja pequeno se compararmos as duas alternativas de respostas 

o fato de responderem “não” nos leva novamente ao papel que a sala de leitura acaba 

tendo não apenas dentro da instituição, como também a visão das crianças deste 

local. Ainda que conte com um acervo rico, o espaço para a leitura estar sempre 

fechado e ter função de sala de vídeo, em alguns casos, retira das crianças a visão 

de que aquele é o espaço dos livros, da leitura, da escrita e passa a ser o local da 

televisão, dos DVDs e de algumas obras literárias. Sendo assim, devemos analisar 
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com maior rigor os sujeitos leitores que estamos formando dentro da escola e, indo 

mais além, se dentro das práticas que encontramos dentro da instituição estamos de 

fato formando algum leitor. 

Pensamos que a inclusão da tecnologia no trabalho realizado dentro da sala de 

aula e na instituição como um todo é necessária para que se possa ampliar o 

repertório de atividades e aumentar as possibilidades de um trabalho pedagógico rico 

utilizando das diversas linguagens, pois amplia a dinamização do processo de ensino-

aprendizagem.  

Entretanto, ainda que seja de extrema necessidade a utilização das diversas 

mídias sociais para o desenvolvimento do estudante em todas as áreas do saber não 

deve-se deixar que se confunda a função de cada espaço de aprendizagem, ou seja, 

as funções de cada ambiente devem ser demarcadas e respeitadas, a sala de aula 

deve cumprir a função a qual se destina bem como a sala de leitura e informática. É 

importante que as crianças percebam a importância de cada local voltado para a 

aprendizagem, que ambos são necessários, mas que cada um ocupa papel singular 

na dinâmica da escola enquanto instituição. 
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5. A PROFESSORA E AS QUESTÕES QUE ENVOLVEM A DINAMIZAÇÃO DO 

TRABALHO COM A LITERATURA  

Compreender o processo de ensino-aprendizagem da literatura e a elaboração 

dos trabalhos literários pressupõe entender a participação e a influência do docente 

neste processo, o papel do professor no desenrolar do estudo da literatura transcende 

o de mero transmissor de conceitos, pois além de ensinar o professor deve também 

estimular nos estudantes o anseio por novas vivências e realidades. Desta forma, com 

o intuito de buscar entender a importância da atuação da docente diante da sala de 

aula e dos estudantes, foram utilizados instrumentos que facilitassem a compreensão 

das interferências realizadas pela professora. 

Além do questionário semiestruturado realizado com os estudantes foi 

necessária, também, uma entrevista com a professora a fim de investigar sua 

formação, bem como qual a visão de literatura e a importância da mesma na 

construção identitária dos estudantes. Abaixo, estão apresentadas as perguntas e 

respostas da entrevista com a professora. 

A primeira pergunta é relacionada à formação da professora. Como resposta a 

mesma menciona a realização do Curso Normal, modalidade responsável pela 

formação de professores ainda no Ensino Médio, seguida do curso de Licenciatura 

em Pedagogia na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

A segunda questão envolve a atuação da docente no magistério, ela afirma que 

atua há 7 anos. Após a graduação esteve durante o período de um ano sem trabalhar, 

prestou prova para concurso público na área de formação, passou na prova e 

começou a atuar.  

Mais à frente lhe é questionada a importância do trabalho com a literatura. 

Nessa questão a professora afirma considerar necessário o trabalho literário por ser 

uma área bastante abrangente. Neste sentido, o trabalho engloba a ludicidade bem 

como outras áreas. Afirma também que utilizando a literatura o trabalho não se torna 

estável apenas no português, mas consegue se desdobrar em outras áreas do saber 

como ciências e matemática. A docente também declara que ainda que por diversas 
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vezes não se consiga dar sequência e finalizar um mesmo texto, a área de 

abrangência a partir do trabalho literário é maior.  

De acordo com a fala da professora consegue-se compreender a relevância de 

um trabalho pedagógico que conecte os diversos temas e abordagens da sala de aula 

em união à literatura. Ao se buscar a ligação entre ambos os trabalhos podemos 

perceber que quando o desenvolvimento do trabalho pedagógico é realizado de forma 

articulada os efeitos são muito mais positivos. Ou seja, para que o trabalho em sala 

de aula seja capaz de trazer resultados significativos, é necessário que o mesmo 

aconteça em conjunto com as diversas formas de linguagem e representações 

culturais. 

A pergunta seguinte questiona se a professora percebe o interesse dos 

estudantes pela literatura, os tipos de textos procurados pelas crianças e, em caso 

negativo, o que ela acredita ser a causa da baixa procura de livros por parte dos 

estudantes. No diálogo com esta questão a docente afirma que alguns estudantes se 

interessam pela leitura, faz menção ao fato destes buscarem sempre livros disponíveis 

na sala em divergência daqueles estudantes que preferem conversar ou brincar. 

Afirma, ainda, que as crianças que têm interesse são as que sempre procuram por 

livros e atividades. E, que o interesse é maior pela literatura infantil, sem compromisso 

de gênero, buscam o que estiver disponível e o que julgam ser interessante a partir 

da imagem de capa, por exemplo.  

Ao compreender a literatura como item primordial ao desenvolvimento dos 

estudantes enxergamos a necessidade de efetivação de seu trabalho diante da sala 

de aula, ou seja, cabe ao professor a articulação do planejamento para que o trabalho 

literário e a aquisição da leitura tenham o seu lugar de direito no currículo.  

Desta forma, deve-se entender que o trabalho literário não deve ser pautado 

no tempo que sobra entre uma aula e outra, ou com o objetivo de preencher o tempo 

que resta no planejamento mensal/ semanal da turma, mas é importante que o 

professor se prepare para o trabalho pedagógico envolvendo a literatura. Logo, 

espera-se que haja a organização de um tempo específico para que o mesmo ocorra. 

Souza, Silva e Moura afirmam que 
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Podemos pensar que, portanto, os livros devem ser levados à 
criança, mostrados e lidos, assim como suas histórias devem ser 
contadas e dramatizadas, teatralizadas, pois, através dessa 
prática, a criança entrará em contato com o objeto cultural livro, 
assim como com os seus conteúdos, formas, textos e contextos, 
potencializando o seu processo de aprendizagem e, 
simultaneamente, o seu desenvolvimento (SOUZA, SILVA E 
MOURA, 2017, p. 5). 

 

Ou seja, da mesma maneira que se pensa e repensa a forma utilizada para o 

ensino de um conceito científico, matemático ou histórico, deve-se pensar também na 

maneira em que a literatura será apresentada aos estudantes, pois a configuração em 

que a mesma é exposta influencia na aquisição literária. 

A quinta pergunta questionava se durante o período de trabalho em sala de 

aula a professora conseguia articular o trabalho literário em seu planejamento. A 

docente informou que em certas ocasiões conseguia realizar um trabalho voltado para 

a leitura e literatura, mas que dependia do tempo que tinha disponível e da flexibilidade 

do planejamento. A educadora continuou dizendo que ao trabalhar com um livro que 

é possível dar sequência, neste caso conciliando os conteúdos das disciplinas, ela 

consegue trabalhar com a literatura em sala, porém quando percebe que o livro não 

tem vínculo com os temas que estão sendo abordados ao longo das aulas ela prefere 

que o foco seja o conteúdo base.   

Ao pensarmos na resposta da professora, é possível evidenciar a ideia do 

trabalho que a escola, enquanto instituição, faz da leitura. Retomando falas passadas 

e utilizando a própria fala da docente como exemplo, é visto que em nossa sociedade 

tem-se a leitura como uma forma auxiliar de trabalhar questões curriculares, ou seja, 

a leitura literária só é priorizada como caminho para obtenção e sistematização do 

saber, ou seja, com um papel secundário, de complemento diante dos conteúdos 

entendidos como importantes, não se incentiva a leitura literária por fruição de ampliar 

sentidos e leituras de mundos e, do mundo que nos chega pela obra. Esta visão 

evidencia e reafirma o que já foi dito anteriormente, a escola precisa conceber a leitura 

com o objetivo de trazer prazer e satisfação ao leitor e não apenas como reforço aos 

conteúdos trabalhados em sala.  
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Silva (2003) defende que é função da escola formar leitores capazes de 

modificar o mundo e, principalmente, desenvolver a autonomia para que possa 

realizar com êxito estas modificações cotidianas no cenário em que vive. Porém, ao 

analisarmos de fato a realidade, o trabalho de formação de leitores desenvolvido por 

muitas instituições, mostra que o panorama educacional é marcado pela 

desvalorização da leitura literária, diante dos conteúdos formadores do currículo 

escolar. 

Ao observar a redução do trabalho literário em sala de aula é possível enxergar 

as implicações negativas geradas pela ausência de um planejamento voltado para a 

literatura, isto porque o trabalho com a literatura necessita de planejamento para que 

o ensino ocorra de maneira categórica. Logo, é importante que o professor organize 

a forma na qual apresentará a leitura, literatura e obras literárias aos estudantes. É 

necessário que o educador promova o encontro entre o educando e a leitura, para 

tanto o planejamento passa a ser elemento essencial. Cosson alega que  

O primeiro espaço da literatura na sala de aula é o lugar do texto, da 
leitura do texto literário. Tudo se inicia com o imprescindível e motivado 
contato com a obra. Ler o texto literário em casa, na biblioteca ou em 
sala de aula, silenciosamente ou em voz alta, com ou sem a ajuda do 
professor, permite o primeiro encontro do leitor com o texto (2010, p. 

58). 

 

Portanto, o encargo de aproximação entre estudantes e literatura parte do professor 

e de seu grau de proximidade diante do trabalho literário. 

A sexta pergunta indagava sobre as contribuições que a tecnologia trazia ao 

trabalho literário, se o avanço tecnológico ajudava ou dificultava o trabalho com a 

literatura em sala de aula e o porquê. Como resposta a professora explicitou o conflito 

na utilização de mídias visto que a escola disponibiliza uma sala de informática, porém 

a quantidade de computadores não é adequada ao número total de crianças. A 

docente demonstrou insatisfação por, muitas vezes, precisar agrupar os estudantes 

em trios e/ ou quartetos para que as atividades utilizando o computador fossem 

realizadas. Nas palavras da docente utilizar um computador em dupla surtia efeito, 

porém mais que esse número de crianças por máquina torna-se pouco viável.  
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 Sobre as atividades realizadas com o apoio tecnológico, a docente afirma que 

utiliza jogos, porém estes são sempre delimitados em consonância com o conteúdo 

disciplinar que está sendo abordado. Portanto, se durante a aula estão sendo 

discutidos conteúdos de matemática, os jogos e atividades vão estar de acordo com 

o tema.  

 Outro ponto abordado pela professora é a dificuldade de acesso à internet pelas 

crianças em casa, por conta das adversidades encontradas na escola, no que tange 

a utilização da tecnologia, às vezes, a professora solicita pesquisas, porém pela falta 

de acesso dos estudantes muitos levam as atividades incompletas para a escola.  

 A partir da fala da educadora, entende-se a necessidade do trabalho literário 

ser pautado pelas proposições e provocações do professor. É incontestável que o que 

move a busca do estudante por livros, histórias e pela escrita é o próprio interesse, 

porém para que desperte na criança o desejo pelo exercício literário é de 

indispensável relevância que o docente faça a mediação convidando a criança ao 

mundo literário.  

 Oliveira (2010) defende a importância de deixar que os estudantes vivam a 

experiência do contato com a literatura de forma livre e descomprometida das normas 

vigentes na escola, ou seja, cabe ao professor deixar o momento de fruição liberto de 

regras para que as próprias crianças encontrem a maneira de contato com a literatura 

que melhor lhe adequa.  

O momento literário deve proporcionar às crianças um contato 
generoso com o livro. Sempre que for contar, ler ou assistir (são 
inúmeros os filmes produzidos a partir de textos literários), permitir que 
as crianças saiam das carteiras escolares e fiquem à vontade para 
usufruir da história. Um ambiente confortável contribui para a criança 

se entregar ao enredo da história (OLIVEIRA, 2010, p. 47). 

 

Mais à frente a professora é questionada sobre o apoio e participação dos 

responsáveis na literatura e, também sobre apoio da escola no processo de aquisição 

de material literário. A professora afirmou que em relação às tarefas de casa os 

estudantes têm apoio efetivo dos responsáveis, porém em relação à literatura ela 

acredita que não. Em continuidade a professora cita uma das crianças e menciona o 
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incentivo do pai presenteando o estudante com livros, mas assegura que este 

processo não ocorre com todos os educandos.  

 A partir do contexto em que as escolas públicas do país estão inseridas 

consegue-se compreender o porquê da falta de incentivo das famílias dos estudantes. 

A luta pela democratização do acesso ao livro e leitura vem, aos poucos, ganhando 

maior visibilidade, entretanto ao analisar a falta de tempo ou instrução dos 

responsáveis percebemos que fica a cargo da escola a função de inserir no estudante 

o anseio pelo trabalho literário. A questão social e, principalmente, a falta de acesso 

aos livros influencia majoritariamente na visão que as crianças constroem diante da 

leitura. Portanto, ao compreender que o processo de ensino-aprendizagem nas 

instituições públicas perpassa a escassez de aquisição de aporte literário, entende-se 

também o afastamento por parte dos educandos das atividades envolvendo a leitura.  

 Conforme afirma Petit “para transmitir o amor pela leitura, e acima de tudo pela 

leitura de obras literárias, é necessário que se tenha experimentado esse amor” (2009, 

p.161). Deste modo, entende-se que não há como o estudante se apropriar da leitura 

e se relacionar de forma positiva com a mesma se o processo de mediação não for 

realizado tendo como intermediário um indivíduo que tenha estreita e positiva ligação 

com a literatura, consequentemente o trabalho literário não deve ser pautado na 

transferência de responsabilidade do incentivo à leitura, mas ser mediado por quem 

possui relação íntima e agradável com a literatura. 

 A respeito do apoio e incentivo da escola em relação ao trabalho literário, a 

professora informou que os docentes organizam anualmente o projeto institucional do 

trabalho pedagógico que será desenvolvido durante o ano letivo e que a partir deste 

projeto cada ano escolar organiza atividades referentes ao tema, que a cada ano vai 

variando. De acordo com a educadora com a elaboração do projeto as turmas, num 

geral, conseguem focar mais na literatura, agregando outros conhecimentos na 

formação experienciada.  

No ano anterior à pesquisa o tema escolhido pelas professoras foi referente à 

história da instituição, segundo a professora a própria Fundação Municipal de 

Educação de Niterói promoveu à ida até a escola de uma autora que escreveu sobre 

a história da cidade de Niterói. Este tipo de articulação entre a Fundação Municipal de 
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Educação e a própria instituição se faz necessária levando em conta que apesar da 

autonomia que as escolas possuem para a elaboração do Projeto Político Pedagógico, 

em uma esfera municipal são organizadas formas de associação entre a história da 

cidade e a população.  

 De acordo com a docente, por conta da autonomia que cada profissional tem 

de exercer o seu trabalho, às vezes as professoras organizam um trabalho literário 

específico em sua própria turma, organizando questionários, elaborando formas de 

empréstimo dos livros, porém esse trabalho é feito de forma individual contando com 

o acervo de livros da instituição e da profissional. A resposta da professora salienta o 

que já vinha sendo abordado durante todo o presente texto monográfico: a ausência 

de um trabalho que estreite as relações entre as crianças e o livro,  

Quando a escola incentiva a leitura, a ação do professor se desenvolve 
com atividades que oportunizam e estimulam a leitura crítica e 
reflexiva. A leitura crítica se processa por meio do ato de compreensão 
e de conhecimento, viabilizando, a relação entre o leitor, o texto e o 
autor, tomando consciência do significado do texto, transformando-o, 
reelaborando-o e reescrevendo-o (MORO e ESTABEL, 2011, p. 78). 

 

A pergunta seguinte questiona o gênero literário mais procurado pelos 

estudantes e a resposta veio de forma bastante direta “geralmente é o que tem”, este 

ponto nos leva a pensar que as crianças, nesse primeiro contato com os livros na 

escola, vão selecionar a partir do que a escola disponibiliza, o que de algum modo 

pode empobrecer a sua relação com diferentes gêneros textuais e/ ou modos/ estilos 

de escritas dos autores. Assim, o que mais as agrada está no cardápio do que a escola 

oferta e, suas escolhas, segundo a docente, caminham pela exploração, a partir da 

imagem de capa, ilustrações e título, não escolhendo um gênero em especial, mas 

buscando a partir do que lhes é disponibilizado. Em sequência a professora informa 

que na escola os livros não costumam ser separados por gênero literário e que os 

educandos não levam os livros para casa, o tempo de leitura na rotina cotidiana é o 

“disponibilizado” após as atividades curriculares: é aquele que existe após terminar as 

tarefas ou esperar o horário de saída. Ou seja, um tempo que sobra na rotina. Nos 

indagamos: como formar leitores em uma rotina em que a leitura não ocupa um lugar 

de protagonismo entre as atividades cotidianas? Que leitores formamos com a prática 
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de investir na leitura o tempo que sobra para alguns estudantes entre uma atividade 

e outra?     

 A resposta anterior complementa a pergunta seguinte sobre o empréstimo de 

livros aos estudantes. A professora afirma que não existe atualmente este sistema na 

escola, completa informando que durante um período as crianças levavam os livros 

emprestados para casa porque havia uma professora destinada à sala de leitura, 

porém pela ausência de um profissional para trabalhar exclusivamente na sala de 

leitura esse movimento não mais existe. A professora acrescenta informando que se 

fosse realizar um trabalho de empréstimo de livros para os estudantes que o mesmo 

seria organizado por ela, com o acervo pessoal de livros e que não teria relação com 

uma dinâmica organizada pela instituição.  

Ao chegar à idade escolar, se a criança não vivenciou o prazer de ouvir 
histórias no contexto familiar, a escola pode influenciar na formação 
do leitor, dependendo das ações de leitura desenvolvidas pelos 
professores ou das políticas de leitura previstas no Projeto Político 
Pedagógico (PPP) da instituição escolar (MORO e ESTABEL, 2011, 
p. 78).  

 

Ou seja, torna-se função da escola proporcionar o laço afetivo entre criança e 

literatura, dispor de aparatos que intensifiquem e assegurem o vínculo entre ambos, 

construindo, então, uma sólida e positiva relação para com a leitura. Não se deve 

esperar que outro espaço seja responsável por este elo, mas buscar alternativas de 

propiciar o estreitamento de relação a partir dos mecanismos dispostos dentro da 

própria instituição. Diante da escuta atenta do que nos diz a professora, pensamos 

ser urgente incorporar no Ensino Fundamental práticas de mediação literária e 

repensar o uso das salas de leitura nas instituições. Podendo apostar na 

educabilidade da autonomia e na mediação de todos os profissionais da instituição 

sobre o uso da sala de leitura, para que seu uso não fique centrado ou condicionado 

à presença do profissional que atua nela, do contrário se enfrenta a problemática 

acima, sem esse profissional a sala de leitura deixa de ser usada.  

 A décima questão indaga se a sala de leitura fica aberta para o livre acesso da 

professora e estudantes e a resposta é semelhante ao vivenciado durante os dias de 

pesquisa na instituição, a sala não fica aberta para que as crianças tenham acesso. 
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O professor pode levar a turma, mas conforme declara a educadora é usada como 

sala de vídeo e os livros acabam não sendo utilizados.  

 A partir das falas da professora pode-se observar a visão do senso comum 

mediante a utilização da literatura e do livro pelas crianças, o medo quase que geral 

do contato dos estudantes com o livro, a ideia do livro como um artigo de luxo é 

perpetuada por características bem demarcadas como por exemplo o preço, surge 

daí, então, a preocupação com a forma de cuidado das crianças para com o livro. 

Entretanto, ainda que o livro possua alto valor no mercado, negar às crianças a 

aproximação implica perpetuar a visão de que literatura e leitura não é destinada a 

todos os públicos.   

Em seguida a professora foi questionada se na escola e/ ou sala de aula existia 

algum trabalho efetivo voltado para a literatura, a docente informou que não existe um 

trabalho pedagógico voltado, diretamente, à literatura, mas que dentro dos projetos 

desenvolvidos na instituição a leitura e o trabalho literário são englobados. Segundo 

a educadora, os projetos desenvolvidos na escola nunca envolvem apenas a 

literatura, mas todas as áreas do conhecimento abrangendo, então, o trabalho 

literário. 

 A partir desta fala retoma-se a já questionada ação de escolarizar o processo 

de aquisição literária. Ou seja, a escola resume todo o trabalho literário ao simples ato 

de ler um texto e produzir exercícios e tarefas em cima dos mesmos, a liberdade de 

fruição das ideias e reflexão sobre o que está sendo lido perde espaço diante das 

demandas daquilo que é considerado importante. 

 A escola tem obrigação de formar cidadãos capazes não apenas de modificar 

a sua própria realidade, mas também realizar interferências na conjuntura a qual estão 

subordinados. Desta forma a função do professor, enquanto formador de sujeitos 

atuantes e modificantes da realidade, é a de promover maneiras dos estudantes 

compreenderem seu papel individual e coletivo. Segundo Oliveira 

Formar leitores críticos e reflexivos é um trabalho de combate à 
alienação, aos dogmatismos, e acima de tudo, de valorização do 
aluno-sujeito ativo, capaz de construir o seu próprio conhecimento, 
partindo de suas vivências e aptidões, em interação com o objeto de 
estudo, inferindo, manipulando e reinventando mensagens. 

(OLIVEIRA, 2008, s/p). 
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 A última questão indaga se a partir de seu ponto de vista existe alguma barreira 

entre os estudantes e a literatura, como resposta a professora foi objetiva em dizer 

que acredita que a barreira existente entre as crianças e a leitura é o interesse, na 

verdade a ausência dele. A docente completa dizendo que disponibiliza aos 

estudantes duas caixas, uma repleta de livros e outra com atividades e que cabe a 

eles escolherem o que preferem fazer. Segundo a professora o único desejo é que 

não se tenha tempo ocioso. A educadora constata que os educandos mais aplicados 

nas tarefas sempre procuram por livros, mas garante que tem sempre os que preferem 

ficar com tempo livre. 

 Diante da fala da professora podemos elencar pontos que merecem especial 

atenção. De início pode-se avaliar a resposta sobre a falta de interesse das crianças 

na busca pela leitura, porém ao mesmo tempo não evidenciar uma ação direta da 

educadora com o propósito de estimular e aguçar a curiosidade dos estudantes pela 

literatura, de acordo com Moro e Estabel “desde o nascimento, a criança inicia sua 

relação com o mundo por meio da mediação, e em todo o processo do seu 

desenvolvimento a mediação está presente de diferentes maneiras, intensidades e 

formas” (2011, p. 70). Desta forma, entende-se a necessidade do professor mediar a 

relação entre educando e literatura, visto que é importante que a criança vivencie e 

possua referências do vínculo com a leitura.  

 Segundo Veloso (2006), a escola tem a necessidade de promover a experiência 

da reflexão literária, ou seja, dentro de sala e nos espaços físicos da instituição é 

função do professor e dos agentes escolares num todo, nesse caso também os 

responsáveis pela sala de leitura, a função de aproximar os educandos da leitura e do 

trabalho literário. Sua fala explicita esse fato quando afirma que 

Tem, consequentemente, de haver espaço no quotidiano escolar para 
o comentário literário, já que apreender o sentido exige, em particular 
no início, a mediação do professor ou do adulto. A dimensão simbólica 
da literatura implica, primeiramente, uma correcta interpretação [...] 

(VELOSO, 2006, p. 5).  

 

 Portanto, entende-se a necessidade não apenas da escola promover 

momentos de interação entre as crianças e a leitura, mas certifica-se de que ocorra 
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correta mediação diante da literatura. Não se deve apenas apresentar o livro à criança, 

mas dispor de ações que envolvam de forma cativa os estudantes.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Durante o desenvolvimento desta pesquisa monográfica a reflexão sobre a 

forma na qual a educação é concebida em nosso país nos leva a indagações sobre 

qual é a nossa função na formação dos estudantes e o papel na formação integral dos 

mesmos enquanto indivíduos. 

Desta forma, a partir das falas da professora é possível fazer associações com 

a minha atuação em sala de aula. O percurso acadêmico foi pautado por muitas 

dificuldades, principalmente por já exercer o magistério. As dificuldades quanto aos 

horários das aulas, tempo destinado à pesquisa e elaboração do trabalho foram 

marcantes em todo meu período de formação, assim como a necessidade do 

cumprimento do trabalho de forma efetiva, do fechamento de carga horária e da 

necessidade de levar aos meus estudantes uma aprendizagem significativa.  

Ao analisar a fala da professora no quesito tempo disposto para realizar, 

efetivamente, um trabalho literário, rememoro a forma na qual organizei minha 

atuação enquanto docente e as dificuldades e atravessamentos nos quais a literatura 

perpassa em sala de aula. A principal dificuldade encontrada por mim é fazer com que 

a gestão escolar entenda a importância de se investir um período destinado 

exclusivamente à literatura e, sobretudo, ao trabalho literário. Conforme abordado ao 

longo de toda a monografia, vimos lutando contra uma perspectiva do senso comum, 

que nos leva a acreditar que a leitura deve ser utilizada, especialmente, para justificar 

o trabalho pedagógico com conteúdos curriculares, ou seja, não é vista como uma 

potência formativa em si mesmo. Meu papel enquanto docente é o de poder atuar e 

romper com esta visão equivocada explicitando a dimensão do trabalho literário e as 

contribuições que o mesmo acarreta na vida de cada indivíduo. 

Enquanto estudante do curso de graduação em Pedagogia, pude experienciar 

de forma bastante proveitosa as disciplinas voltadas à literatura e ao trabalho literário 

em sala de aula. Poder experimentar as formas nas quais ocorre o processo de 

aprendizagem e a importância da mediação do professor, incentivando o estudante, 

indagando, levantando hipóteses e, indo além, gerando o espírito investigativo nas 

crianças, para que com a autonomia gerada durante todo o percurso escolar cada um 
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seja capaz de coletivamente e sozinho, buscar e desenvolver a criatividade, item 

necessário em todos os âmbitos da vida. 

Além da mediação do professor e da contextualização do que está sendo 

abordado fazendo aproximações com as vivências e realidade da criança, existe 

também a necessidade de dar continuidade ao trabalho. Diversas vezes o trabalho 

literário é muito bem iniciado na escola, porém no meio do percurso da formação 

escolar das crianças, voltamos atenção para outras abordagens e outros temas, que 

são entendidos curricularmente como mais importantes e, todo o trabalho que já havia 

sido construído de mediação literária, parece se perder com o desenrolar do período 

letivo e de outras demandas. Desta forma, deve-se entender que o trabalho literário 

não deve ser compreendido como secundário diante dos conteúdos e disciplinas, mas 

desenvolvido tanto quanto os demais temas abordados. A problemática envolve não 

apenas compreender a literatura como indispensável na formação humana, mas 

organizar maneiras para que a mediação e o processo ocorram de forma eficaz.   

Diversas dificuldades foram vivenciadas ao se pensar no processo de formação 

no curso de Pedagogia. A principal é experimentar de perto o cotidiano de uma escola 

pública e as implicações que a mesma gera na formação de cada criança, ao 

estudarmos conceitos valorosos na faculdade e presenciar o trabalho de vários 

professores no chão da escola. Assim, vamos nos formando e enfrentando nossas 

contradições e, por diversas vezes, nos pegamos seguindo na contramão daquilo que 

nos é proposto dentro da universidade: articular prática e teoria. O cotidiano é como 

sabemos complexo e cheio de contradições, mas ainda assim, nos desafiamos a 

priorizar uma educação de qualidade a todos e a entender a importância da luta diária 

para a democratização do acesso ao ensino.  

Ao longo do trabalho elaborou-se uma dinâmica que explicita a necessidade do 

acesso de todos ao livro e à biblioteca, porém, indo além nesta concepção, é 

necessário que as nossas crianças tenham o acesso ao livro, à biblioteca, ao trabalho 

literário e, principalmente, acesso a uma educação de qualidade. Compreender o 

estudante como parte primordial do processo de ensino-aprendizagem e elaborar a 

partir dele o diálogo entre estudante-ensino-professor. 
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Portanto, compreende-se que a elaboração do trabalho de mediação literária 

deve ser organizada a partir de elementos que sejam capazes de levar as crianças a 

imaginar formas diferentes de enxergar a realidade, utilizar a criatividade e, 

principalmente, gerar autonomia em cada um deles. Entendendo que o trabalho 

literário parte do diálogo entre a criança, o texto e o professor e que é de extrema 

importância estarmos atentos a estes fatos visto que o contato com a literatura prioriza 

em primeira instância a vontade, desejo e o prazer diante daquilo que está sendo lido 

que de algum modo amplia nossas leituras de mundo. 
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(Questionário realizado com os estudantes) 
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(Estrutura da entrevista com a professora) 


